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COMEMORAÇÕES
do Dia de Portugal

.o 'Dia de Portugal, tem uma trí­
plroe �ignifiœção, porquanto', tam­
bém é Dia de Camões e das Co­
munidades Portuguesas espalha­
das pelo munoo,
Será por ,i·sso que n'e·SIm data

.

se entre'açam e associam celebra­
ções

.

enriq1Jecidars por evoœções
o.... a ¡par de afirmações de in�
defe�I pa,trioiliismo, toma as­

sento'igoehnenille prepondlerante, a

telembradla imagem épica de Ca­
m6ee ti do emigmntte português.

O dia 10 d& Junho teve em

Portal.6gi!'e, este ano, o seu c-ená­
rio mais e�pressivo, .pois 13S co-

mentorações princlpais ali decor­
rieram com a presença do Presi­
denœ da Rep�bli,ca e de algUns
membros do Go,vemo.
No discurso que proferiu, o ge­

neral 'Rama'lho Eanes, acentuou:
«A abel'ltUm de ,Portugall à Euro­

pa permitirá de.cento 'reforçar as

gara�tias mínimas, como o direito
dos emigmntes à segurança no

emprego, à sua habiltaçã'o. condi­
gna' e à pal"liiicipação na vida co­

"eot:ilva do .país de acolhimento».
No decurso das cerimónias !\:am­

bém falou o es·c�itlor Férnando

(oonlliinua na pág. 8)
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DIAS' SEM-S.OL
Contreriando todas as' expecta­

tlvas, reforçadas pela «assiduida­
de» dos hábito's' oJ.imático's dos
anos ti'â'I1iSlaotos, o sol deste ve­

rã:o' 'e'mbrionário, rnostracse [ndo­
lente deixando-se escamotear pe­
,�as formaçõe·s .intrans'igente's de·

nu,l1le.nls, que· .quais co,�ceis¡ indómi­
tO'9I tÍr'Ívadem, em va g'aS· compactas.
e oinzenlas, à desf,ilada, a abóba­
da ce,le,st.e.
Às duas pblr três, de tanto son­

dar o· f.irmame·r'lto· et a I,inha si,nuo-

Acréscimo do investimeIitó

estrangeiro' em Portugal
O secretári,o de ESTado da's In­

dústri<8<S IExtraotivas e Trans.for­
mado'ras, 'refe,r-iu que os .Iinvest,i­
mentos e'strange'iros em IPortugal
tnii�iœ,ram em re!laçã'o a 1977.
Depois de,sta afirma·ção o refe­

rido memibro do Govemo 'cotejou
a di.fe'rença de atitude dos i'Ove,s­
tldore's e,s.t·rangeiws em rel'ação

.
'com a do empresalriado ¡portu-
9'U,&I (��ilf1da, não. 'convelncido de
que 8S 'oor):dilções em Portuga,l, são
ago·ra muito di,femnte's das que
'sulbsisoti·am».

Es<tas declaraçõslS fo,ram poste·
r,iormsnte oorroboradas pe·lo 'Ins­
tiituto do l.nvestimen�o Estrangei­

¡(continua na pág. 4)

sa do horlzonte, flicamos' indecisos
a' quem atnibuir as culpas: sel à
�aHa de complacênola das nuvens,

se à bonomia des·s,e sol portemo­
SiO, do, qual, recebemos .em dádi-

(càntinua na pág. 2)

RE' C O N HECIDO� ÊXITO
DO �BALLET� DO SENEGAL·

, .
.

.

EM FARO
NOI passado dia 9, exibiu-se no

peleo do Cineteatro Faœnse, por
f-elliz' inicietiva da Cornissâo He­
glÍonalll de Turismo do Algarve,.o
«,Balll,et» do Sene'ga,1.
Este grupo gentílico do Sene qal,

surpreendeu' e empollgou, a vasta
asslstência qUe acompanhou entu­
'sliasm'a:da as suas evoluções coreo-

grátJi cas.
.

No termo do espectáculo o pú­
bl,ico premiou de pé, com uma es­

trondosa ovação a «embaixada»
artlstica do. Sene'ga,I' qUe nesta -sua

digressão ao AI'g'arve colheu mais
. lum êxito a,s·si·nal'<l:v'el.

FISCALIZACÃO
.

>

·DA ÁREA ECONÓMICA
DAS 200 MILHAS
Selgundo revelou o chefe do Es­

tado Maior da Armada, almirante
Souto' Cruz, a Marinhe Portu.gule·sa
lençará no .próximo ano um plano
del construção de navios destina­
dos a exercer fiscalizaçâo na zo'-

(continua na pãg. 5)

'a'ngumentos do, SIT.,. Mariano, (que
nem sequer é técnico nem agri­
cultor proflssionel) apenas nos

fomeco elementos muito válidos
'lpall18 conclulrrnos estarem certis­
simas a'S suqsstões epresentedes
por aquele nosso almigo no ,n.O 673
de (cA Voz de iloull�n).
0.0 que se Iconclui' não ser ne­

cessário ser téonicoda águas pa­
m se ve'r os erros que estão a. co­

(continua na pág. 2)

Enquanto Ministros
.pedem aumento de produção,
técnicos de agricultura
eriam situacões de. desalento'

.>.'

. ,

A sequir pu'bll'i,œmos a carta-res­

posea de 'Sir: .Enge,n'heiro A,lbeno
Mendes Quadros, (responsável
pela 'Es·tJruot,.ura da ,Araceta Major
David iNeto, de Portimão, do sec­

tor de ,águas daquela zona) ·e re,fe­
Ire,nlte à. certa Ipubfiioada ne·s·te jor­
na'i pelo sr. Joaquim do Carmo
IMa·ni,ano. '

Do conteúdo desta resposte se

conol Uli r afinall" que o; sr, ·Eng.o
Quadros, ao pretender destruir os

SUGERIMOS AOS tTT DE LOULt
livre' acesso dos utentes
às . caixas. postais

Na estação .locaI, dos CTT, o

aoels,so' às calixas, postais' pelos

J¡, propósito da água para Yale Judeu

Enquanto tivermos a mais «progressiva,.
Constituição .da Europa, c�ntinuarémol a ser

os mais pobres e atralldol da. Europa
'O ¡dedicado 'ass'inatnte da «Voz

de tOl¡llé» eo 'nolsso prezado amigo
sr.· Joa¡qui;m do Carmo Ma'riano
não é propriamen'te agri'cultor, mas
tem 'um bo,eado de teHa em Vale
Judeu -e, tall como muitos do·s
s'eus vizinhos, sente ,apalxonada­
'mente os prolbl'emas duma' reg'ião
que os a'g·ri,cul.tore·s poderiam
trans·fonmar ·num mimo·so j.ard·im
onlde se prad'uziss'em as mellho·
res pr,imores do A,lgarlt'e.

Ele sabe quantos agricuicores
dali desejar,iam . tr.ansforrnar as·

,was terras estéreis em 'JiÇO:lOS
ri1rP.- res e quantos dos 110530,

mrigrantes daque'la área SO'1nônl

regressar de Fra�g3 cll/[Jndo ti-

Crédito
,

.' .

·de 70 milhões de dólares do FMI
Pello que an,unciou, o Fundo Mo­

I1et;ário Ilnt·ernaoional colocou à
dispo,s'ição de' Portu.gall nos pró­
xLmos doze meses uma I,inha' de
orâdito de 70 milhões de dólares.

.

'Esta concessão do FMI permi­
tli,rá a Portugal· 'negoci.ar empréSl1:¡·
mo,s c\:lm 'bancos privadoSi e in­
fluIr na acel'eração, da obtenção
d,o grande empnéstimo de 750 mi·
mões de dólares.

.

I;ntretanto, tal como o progra­
ma negociado 1C0m o FlMI estabe­
lece, ao Govemo i'ncumbirá con­

duzir a redução do dMice da ba­
lança de contas oo,rrentes de 1500 .

milllhões del dólares, durante o ano

que teifmin,ou em 31 de Março de

1,978, pa.ra 1000 milhões, duran�e

o ano que finda em Márço de

1979.

verem em Va-Ie Judeu a ãgua. que
a's sua·s ternas mere·cem.

O sr, Ma.riano· sabe que não es­
tá só, qua>ndo ,pede água par.a
Vail'e JUldeu ma,s desconhecia que,
aqui 'e agol18, neste pais, 'só s·e

é ouvido quan'd,o 's'e fala em no­

me ,do IP<liVO.
Poor 'i·sso es,cr·e,veu uma carta

em nome pessoall pa,ra o, Ministé­
rio da Ag�i<cultura e lPes,C'as para
lembrar que ·s·eT,ia. muito mais e·co­

nómico, ,16gi,00, coerente, humano
e necessálrio ilncrementar a' a9ri­
cUiltura reg,i,ona,1 do que .cont·inuar
a Ipedir di'n'hei/ro émprestado ao

estrangeiro para compmrmos lá
fora, aqui,l·o com que temos de
saci'alr os .estômagos dos portu­
Çlueses.
Supunha o sr. Mariano que es­

tava apoia,ndo a polvtiica do .o·r.
Mári'o Soares quando eJe diz que

COBRANe!
>

DE ASSINATURAS
Desde a fundação deste jornal

q�e tem soido . hábito proceder-se
à cobrança anteoipada das ass'i­
naturas.

E, COIm excepção, daque,l'as pes­
soas que, cronicamente, s'e dei­
xam "empre a'trasar oe OUIJO,S no­

mes acabam por s·er fixado's. a

(continua na pág. 2)

«é pre'oiso linoœmentar a produ­
ção agríco.lan. ISupunih8' ir de en·

oontro aos temores do M.inistro
do Comércio Interno qua,ndo fa·
lou na poss'ihhl'ida:de de se enca-

(continua na pág. 7)

seus utentes é condieionado às
Il ora s' de <s'xpedielnœ,. el tunDi o'Oa­
mento daque,les s·erviços.

Quereol'á i'sto' dizer,. por outras
pal'avras que, fo,ra daque'le horá­
.rio, as, oa.ixas po'sta·is estão encer.­

radias, sendo portanto maior o pe­
rí,oda. i'll)pedhivo da sua ulliHzação
do que· propriamente aqu·e'le em

que o's, seus lu,te!nil:e's podem re.co­
Iher a oonre'spolO'dên.aia a,H depos'i­
tada e que' lihes é ende,reç'8.d'a ..

�oo'"'t€lae. ,assim, a' quelm das
cali.xas posta'is se s,o,oo'rre, que tem
de piautar, ;flOrçosamente, pello .ho­
.rária. ·es,tabe'lle'cido pelos Cor�elio,s,
O< que� frelQluente·s vezes' revida -em
seu de<t1r·im'elnto e prejuí2!o, pela
peroa .de tempo e inoportunidade
que is<s·o o'casi·ona.
.com eife:ito, há mu,i-ta' gente, se­

glundo salbemos, QlUiSl aguard,a la

(oonJtinua. na pãg. 8)

Empréstimos à agricultura privada'
P.R O VAD A' I N CO M PET'ÊNCIA
DO GOVERNO

IEmbora O' ·aoo,rdo sohre o em­

p'réslt�mo' die 40 mi'lhõe's de dóla­
re,s, concedido pe,lo Governo' dos
,Es,tados Unidos .da Américá à agri­
oul,tura portugue·sa, .alinda não tie·
nha, sido' assi,n,ado, os a.gri'culcto,re's
portugueses, podem, desde Já, f-e-

correr a dois. empréstimos' ante­
riorelS nasI mesmas oondições.
Com elieito!, foram ,assinados em

1976 dois acordos, que e·stão em

v.igor, não tendo o' Gove,rno' Por­
tuguês recorr.ido· senão, a uma p,e-

(continua na Ipág. 5)
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'Pálgina 2 A VOZ DE LOULÉ

Enquanto Ministros
técnicos �e

pedem aumento

agricultur. criam
(continl;'8çã:o da Ipág. 1)

meter-se na. AI,ga,rve em matéria
de furos 'e que o sr, Joaquim
Mariano gosta<ria de ver reprimi­
dos pelas entidades oficiais.

IE is
.

a ca !'ta>:
<4Ex.mo Sr. Dlrector de «A Voz

de Loulé»:

jPorqu,e me vi-' referido e, em

minha opinião, ,j'njusta.mente acu­

sado, num a>rt,i'go do vi sernaná­
(lio Ipubhicado em 4--5-78, invocan­
do o direito .de publ,i,cação oara
esta mi reeposta venho. procurar
escíerecer alguns dos pontos re­

feridos naquele número do vi jor-
nat

.

[Mas ante's, não ¡posso deixar
de vos lembrar de que a ,informa­
çâo deve set concreta, -E ¡palra ser·

con'or'eta deve seir o'bjectiva e fUn­
daméntada .. , Pegar \las pontas o&n­

dentes 'de factos ou s'iWações
alla'rmantes e ,8<ti,rá.las aos ,Ieitolres
dils,f.arça,dos por .roupagens ,colo�i­
das de demagog,ila,' não nos pa­
re,ce 'constituir :informação hones­
t's>. Nem que 'haja apenas a iote,!,!­
ção de 'ag'it'ar ou alertar p:roble­
mas. Porque, se os faoto's ou as

s,¡tuações a,la,rmantes forem ex­

postos 'com todo .0 s,eu conteúdo
de 'antecedentes, ,e,fectuada fôr
uma an-Mise criteriosa das conse­

quências p'rováve'¡s e' apres,entada '

uma pr-o:posta se.rena· das solu­
'ções mai's adequadas, de·certo 'se

conseguirão me¡llhQires r'esuJtados.
iMas vamo,s .por parte:s. ,Em ,rei'a­

ção ao vi 'ar1ligo '(�Enql,lanto minis­
tro,s pedem aumento de ¡produ­
ção, .té'onicos da ag,ricu:ltu,ra ,criam

. situações de desal'ento», Ipr·ocura-
fei esreilare"e.r all,guns dadols do
Iproblema, d'o Vale J.udeu, justMi­
carei a minha atitude e abordarei
outros probl'ema,s a,l,i re·f.eridos'-

1. _ A!ctua'imente, no ArgaNe,
estãO' em exploni.ção a'lgu-mas d.e­
ze'nas de furos, para a olbte,nção
de á'gua IPlara r,ega, ,

A pro,s,pe,oção delss'es furps, na

má·ior,ia dos ca'sos, tOri e,fec.tuada
por vedolres, e a .g,ua uüllização,
t>ambém Il1ia ma'iofia dos 'casos, s'i­
tus-se em nível muito aba,i,xo das
po'ssibÍ'ilidade,s dos ,reeUlrso's híd'ri­
cos, no ,lo'caL Conoretamente: du­
ma !fo�ma geral 'B' água· bo'mbadia'
desses 1'u.ros destina-se à re,ga de
pequenas áreas, ·normalmente e'n-

1l�e 0,5 e 5 'he,01;a re,s.
INa rh'aio,ni'a do·s casers, nem os

selWiiços' 'OJf,iciais nem qua'iquer
ge610,go parti.cUllar ou empre:sa da
especia'hidade, foram .Qonsuihvados.
:Exi'ste port'anto ··e de facto uma

ce'rrta anarqu'ia O·IJ indi,scip,l'rna na

e�ploração daqueles re'cU!�sos na­

tura'is ,e que a mé:d,io pl'êlZ:O �oderá
oQasi0fla,r ,consequências- .,gra\lles.
Aflarqu'ia ou indi,saipl,ilna porque
sUipomos que a ¡pro's.pecçãQ e ex­

¡pll'o ragã,o de ág'l,Ja s s ulbte'rrân'e a s
dElllI'e ser .o-rie.ntada e dis,ciplinada
at'ravés de Uim, ,esquema ou plano'
region,a,11 para a's á'g'uas, sUibt,errâ­
neas ..

Os ,re'oursos ih-ídrico,!) ·subte'rrâ­
neos são ,I,imitados e a sua ex­

plmagão Ipar-a além de certos ·¡'i­
mites em zonas junto à co'sm ma­

ríti.ma, IPoqe,rá entre 0ut.ras 'con­

se·quên·cias, 'o'ca'sionar a substitu,i­
ção d'a toallha freát:i,«:a 'actuaI por
outra de teor sal'ino mui·to ma·i,s
e'l1evado'. 'Lembro-me que em Is­
raetJ'll em 1962, vi referida a área
máxi(T1a (e o ,número de me·tiros
cúbicos máxümo) a -regar a par­
ti'r da extra:cçã'O de águas s,ubter­
râne'as. e de f.o,rma' a que o «dé-

situações
,

bite» da exploração das águas
nunca fesse superior ao «crédito»
ecurnuíado pela Hn,f·il-tra.ção des

,

álg'uas das chuvas.
Não nos parece demais frizar

bem este oonto porquanto na'Ig-u­
mas zonas do Allgall'Vle' [á surqem
problemas relacionadoe 'com a sa­

linidade das águas ipmvenienl:és
de 'furos.

.Es'te o aspecto. certamente aflo­
rado corn bastantes irnperfeições
na sua anásise. porquanto não so­

mos especlaüstas na matéria.
2. _ Quanto ao aspecto eco­

nómico: s'e é norma! nas sonda-
. gens efectuadas, a obtenção de
40, 50 e até mais de 10Q metros
cúbicos de boa água para rega,
avalia-se bem o contracenso que
s,ig,nilfoi,ca todo o dispêndio com

insta,liaçõ'es destas Ipa'ra a rega de
0,5 II 2 ou 3 'he,ctares. Qual será
a ,culltura, em condições norma,is
de coo>corrênda de mercados, que
poderá su¡polrta.r o ·elncarg.o cor­

respondente? s'e sabemos que em

1975, numa instalaçã'o, em condi­
ções 'semellhan:tes às d'o Valle Ju­
deu a rega de 15 hectares custou
mais de 9000$00/he:cta.re oú selja
cerca de 90$00 por hora de' bom­
bagem, qual o ,custQi acwal para
uma 'insta:la,çã,o semal:llant-e ¡para
re'ga'r 1 ou do'is he,c.ta'res, de 'Ciada'
hora de 'reg'a? Que aoonte'cerá
nessas pequenas ,eXlpl,oraçõ_es
quando 0$ produ.tos obtidos se

sujeitem él' �tações norma'is e

não exoepciol0>8Iis 'como as que se

o.btêm ¡por ex. agona com o to­
mate ¡produzúdo em estufa no ,AII-

'garve? -

Atente-se por ex. no que se

passa junto ao A'igoz: nU'ln ,ra,io
de do,is q!Jillõmetro·s existem mais
de 15 fu,tos ·em exploração Ipara
á,r'eas compreendidas entre 1 e

5 he,ctaJes!
3. _ Há portanto e neste do­

mínio :tpdo um "problema de for­
mação _;. a foll'inação. do agricu'l­
tor 'al'g'a,n('io, q.ue a'qu:i, como em,

todo o Mundo constitue a base
de uma agricultura evoJluída _ e

de .i'Orfonma.ção, que os ser.vi.ço,s
Il'igados à especial,idade, ,com o

de produção'l
de desalento

apoio da imprensa, da rádio e da
televisâo, deverão promover.
Quanto ao. mais, sim, sr. direc­

tor, é «santa ingenuidade.» como

V. Ex.' refere ou sim, sr, d.re �D.-,
diabôlica perversidade Santa in­
genuidade por parte da maioria
dio� a,grilou:ltoreiS, que desconnece
a té,on¡i,oa, a esoeclalidade. diabó-

. :li,Ca perverstdade por parte do
que, não trabalhando na agri,cU'l­
tura, usa, abusa, goza e até ri
com o .direito de se 'arma.r ·em de­
fensor dos eXlpU orad os" oip'r·imidos
e abandcnados e 'convence all:guns
_ em geral os erue não têm a

formação adequada e a indepen­
dênoia que aquela ·formação sem-

.
pre traz em relação aos dernaqo-'
gos. •

4. _ Quanto ao 'DIfí,oio que foi
enviado 'ao sr. M'a,riano" redig,klo'
e ass:inado 'Por mim:

1.° _:_ Qual1ldo e,sorevi que não
havia Ipos'sibi:liildade de auxHio tãc­
l1{i:co au mate'nieil Ipana a abertura
de ,furos qui's-me �efer,ir aos oa­

s'os individuais (-o' que se justiti­
ca 'Pell.o que altr.ás es,ore,vi) para 'a

reg'a· rele ,pequenas área,s. Nunca
dñss'e que Ipara 'a ,constituição de
uma a,sso.oiação f,osse' negado at-'
gum 'auxí,l,i:o. Se mail' me �i.z enten,
der, peço desculpa 'ao sr. Mania­
no. Mas o que me 'espantou e

me rnagnoU' ;fo,i o fa,cto de não
me ter 's·ido pedido um esel·ared­
mento, nem a mim nem ,aos ser­

lIIiço,s onde tra'Qaliho, 'a D.i,racção
Reg,ionall rele ,Aglricul,tura do' AJgar­
ve. ',E tanto ma,is porquanto o' sr.

\, di,reCtor e ,o s,r
.. :Ma'niano _ que

exer.ce 'a sua 'activi'dade· 1P'r-indpal
como tmbalhador da Rodoviária
Nadona!f _ sabem que quem es­

c'rev,etl o. al'tli'go, nã'o conhec'e' hem
o prolbl'ema das á'gua,s subterrâl-'

I neals.

2.° _ Ainda no me'smo ofído
eu ,i,nidique,i como solução mais
viáve'r a formaçã.o duma assoola­
ção. ·E pa'ra ,es'ta não refer,i a au­

sênci.a de auxHios de meios téc.­
ni,cos ou materaís "'-- se o di'sse,s­
se ,estam'a cQntra,riando o que é
do conrhe.oiiméhto cOlrrente.

(cQnolui no prõx. número)
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COBRANCA DE ASSINATURAS
..

(oontinuação da Ipág.. 1)
malOlrla doIS 'nossosl assinantes
cumpria o dev'e'r para com as re's­

pons,ahil'idades assum¡das.
IMas, em 1977, houve' pw�undas

al�,e,raçõ'els nos, custos do,s, p'o,rt'es
do coneliol e também -no'S cus�os
da c-obrança. Face, a. esses 'Pesa�
dos ·encargos re�rgímo'.Jn.o,s, um

pouco ao. mre,smo tempo qUe fo'­

mas éorraspondidos pella' gentile­
za da muitos assinantes que se

displuseram a paga.r pontualmente
as sUlas' assi·naturas.

.. ,.En,tre't8ln.to está. plrati'c'amente
pas's-ado Ó 1.° S!elffiiest�e' de 1978'e
,aindq, nã,o' env,iámos ,qua,lq:)Jer' red­
bo, à cOibrança como era nosso.

hábito.
Tencio'namo,s 'fiazê ... lo bre,veiffien­

te, e' telmolS a lamlelMar que os en­

cargos dOIs CTT. nos O'bri'l}u,e'Il!' a
aumentar 7$50 -em cada reloibo,
de'spes,a esta que, é, muito, ag,rav.a­
da quando' os' reci,bolS vêm devol-
Vlidois....

.

É por :i'slso qué agrade'cemos' .aos
nossos plre'zados assinantes que
qUleiram te,r a ge,nti'leiZa de, liquida)'
di·rectamente ° custo. das suas' as-

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DO CON'CÉLHO DE LOULE
Realiza--se no próximo dia: 24 do COlTente mês, pelas

15 horas, na Sala das Sessões da Câmara Municipal, uma
Sessão Ordinária com a seguinte ordem de trabalhos�

l,Q - ApreciaçãO' dO' 1.º Orçamento Suplementar;

2.º - Apreciação do relatório apresentado pela Co­
missão'de Trabalho para análise de problemas
de urbanização no CDncelho de Loulé.

sinartruras, cuio,s p,re'ço,s são o's' se­

gluilntes:
EJU'ROPiA
Semestre' " ",,,

Ano, " ' .

,8UHOPA _ AViI,ÃIQ
Same·stre .. _ ..

Ano' ..

BHAlS,lt _ AViLÃO
Seme'SI1:re .

Ano .. ,,: ..

OUTROS COiNTliNl6Nl1EíS
- A\fiIÃO

.

.' SamestJ¡e, :
_

.

Ano, , .

PORTUGA,L
Semestr'e' .

Ano ..

250$00
500$00

300.$00
560$00

350$00
650$00

350$00
700$00

130$00
260$00
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DIAS'SEM-SOL
(continuação da pág. 1)

va, aindél assim, a macilenta 0118-
ridede dos seus raios mtrados.
Oizis. £inste'in., que (�a huz é a

, sombra de Deus».
Não relutamos em aceitar co­

mo certa esta extraordinária ,a,jijr-
maçâo. ,

.

Quem poderá ima·gli'nar o A,I'gar­
ve, tradi'c,iolnailmente ensombrado"
a contemplar-se, embaciadc e per­
plexo, ante ars ambi'gruidades e ar"
b'trariedades do tempo?
Qu,em ,fica. indi,fereme' ante a fi­

slonomía cerrancuda do's dias en­

sornbredos. esporaoioemenrg es­

p,e'v,i1a,çlo'SI por breves e ap,re,sls'ada,g
acertas?
Quem nâo sente, a taha da

«sombr-a de Deus»?
Por esta época, do ano seria j-á

urna reallidade ridente sel não rfor:a
a

.

imponderável escalada desses
lfil,o'oo,s' opiaco's qu'e não ooedecem
aos de's·í'glniols, nem à vontade dOIs,
hum'arno's, oon.trar,iandoc.o·s até ,não
não, de:jxando qUe o s·é,I, gané.ro'so
'estenda, .a p,erder de vista, a slua

,imens'S paleta, fe·ita de ,luz e côr.
o.s serv¡ços meteorológiioo-s, im..

p:ot,elOtes p·a,ra modi�ioa:r aSi p'I'Ellni-

potências I.im.ítam"se ar constatar
e quando'mu,ito a prever, pela 'Iei­
tura das depressões, correraes;
aristas é suoerñcles frontais o es­
tado eproximado do temp� para
as p'ró�ima'sl 24 horas,

'E o qUe dizem não tem sida ani­
mador, até à data ern que a·I,ilniha­
v'amo,s' esta despretenoiosa nótula.
Por isso, ao repararmos no des.

'Conforto que nos oircunda, na, de­
eepçâo que enxergamos em cada
roseo que persorutæ o alto, fica­
mos a cO!Qlitar nesta .flfa,se. breve
mais .suroreendenta de Einste,in.
Por associação die' ideals vem­

-nos à me,rite que a metafislica nos
insinua. a a'f,inidade, espiritue! que
i'mpele' o homem à mística, ser.ao
esta até luma di.mens'ão, po'r vezes
perdida, pOlr· vezes ¡gnorada ou r,e-'
pudiada, da sua natureza.
Se asssm é, como ternos" de' ad­

. mit,ir, esta <<'imagem» dOIS dias
sE!lm-slo,1 é�no,s'· dada em medita:-

• çã,o, C,QIffi¡O uma pa'rábol,a oonfia­
da a·o nossO' disc'emimento!.

Co-mo,-é sentida, s'em disso dar­
mos conta" a. aos'ência da (Som­
bra de DeIUis» ...

J. C. V>1:EiGAS

ROCHA E RAPOSO &
SECRIETARJA NOTAAJAL

DE LOULÉ

2.6 C:AiRTôRIO

'�Ii
NotálliP': Liænci!ada Maria
Odíl'ila Simão, Cavaeo'

le DUléirte Chlag�

Ce:rMi¡CIO� p,ara ere,iltos: de
p-ubllioarçãiO, que' pair €iSC'fI¡:t:U­
ra ·de 6 dio mês cO'J1!1ent¡e, ,I'a.­
vrrada de fis., 125 'a: 126, v.o,
diD IJiwo n.o C:"'53, de ,n.ot'81s'
p�Ha .esori'tuftéliSl diVerslals, do
Óalrtónio aoima rereiJ1ido, f.oli
c,onsth,uída 'entire Vítor·Ma­
rluell, A,lme:ida Moreij·ra IRlooh,a
e <Domingo¡s Raposo' de Sou­
sa, uma sooiedlade, comelr-GIi-a1
piOr qUiO'1JaISI de ,responslabiilli­
dade Il,imitada, nOli'> termos·

conS't'ante:s, do,s a,rlligos Ise�

glu'in-œs,:
1.° --- A 'S'o oi edl8lde, ,adopta

"a ti!rma, de {(Roch'a' 'e R:apolslo
& C. a Lda.», tem ia s'ua 's'ede'
na PiO,voa:ção- e fregue:sd,a ,der
'A:lmansiL ooncelhi::" de ,Lo,ulé
e durará po'r tempo 'indete,r­
minado·, linFoi8lndlo. hOlje, a

s,ula ,actividade.
2.° - O ,seu objecto oon­

s>Í)Slte no exercícilo de oomM­
Clio. e 4.n:dú srtria de móve,i!s,
de estofais. e de,co'raçõe's, po­
dendo dledilOar-1Sle, ia qrua,I:q,ue1r

ASSOCIAÇÃO DOS C9MERCIANTES
DO CONCELHO DE LOULÉ

INFORMAÇÃO
Por se'ter ve1"Hicado. que o hDráriD de expediente até

agora pratioado. nãO' correspondia inteiramente 'aos inte­
resses dos nossos associados, foi deliberado estabelecer o

seguinte novo hDrário:

De 2.! a 6.ª feira das 10' às 13 'horas

Desta forma se pretende não só mdhOlialJ." os nossos

serviços, CDmo principalmente atender as so]'[citações dos

noss.os associados.

A COMISSÃO INSTALADORA
(5-2)

C.a Lda.
outro ,ramo de oomérciol O'U

indús-vr:ia lem que lOIS sóoiOs
a,cor:dem e não ,sisjia; plnolibñda
pm léi.

3. ° _. O capita'i Siooia�' é diei
500000$00, ,hnteg'"alm,ente: '

reàHlJado em dinheliro, mp"e­
s'en:t�do, pair dualS q¡uort.a:s. do
va¡io'r de 250000$00, ,oadla,
pelrtencendo umia> ra cada' iSÓ­
oio.
4;° - A 08s,sãiO de qu'etaSI

'a ,estranlhQi� dependle, ,db oon­

ISlentJimento dia, ISio,credradre e

do'S� sócios, não oed�n'tes: ..
A gerêndia :diar sodedla,dJe,

dj;spenlSiada, de oalução,­
Dom ou 1sem Illelinunena,çãb
OOnfOlF1me f.o'r dle!ldherado, em
ASls'emblelia- Ge'ral - compe­
tre a. .amuosl os· IsódOlS, que
de,sde. já �ioam. nomeladols g,e­
:r€'h-vels, 'seíndo ne'C'es'sárha: a

dln1Je,rv,en çã,o de' lamh'OiSi palra,
ohrig,a,r á 'sociedade, nl()'S s'eus

'a ctOiSf e contratoIS,.
Em actlOlS de melno, expel..

dj,entle bast,a a: a:sls,íl!1,a:tUrr.:¡, .de'
um gle,rente'.
,§ 1.° - Os g'erent:els po­
dem de,lielgar entr.e' Isñ, ¡OlU eln

pe1S>S'018 es,tranha' à siOdedade,
jadols OiU parte do,s ISleus po­
de�elSi .de gerêncila" medfiante
pl'Iocuração.

§ 2.° _' É prOlibido aos' ge­
rel1'tels obrigar ia sodedaoo
em fi:anç.ais, a.bonI8ções" le­
tf'\a'Sl del favor er em actolS! e

oOlnt�a'toSi estrañhlOls; ·ooiS _Ine·
9'ÓC!iiO'S iso>Clilails.
6;° - Quando a Illei! não

presloreVI81 lOutnalsl fOrmi(llJibda­
des, laiS! 'l'eluniões. dia AISISlem­
bJ€lj,a IG,e'11a,1 Iserão ,oo,nVlooadals
por ,oa'i"ta Ire'9'i'sta.da' di:rigida
a,OIS 'SÓ(:¡¡OSI com 'a ante:cedên­
Óa mínima de OimD' di,as.

E,s,tá oonfolrme.
S'ecreta,rrja Nloí1:arial de Lou­

'Ié, 8 die' Junho d�1 1978.
O 2.° Ajudante,

Fe<manda, Fontesl Samma

FUMADORES
'É p'roibido turnar nos 'veícul·c>s

afeotos aos tralOSJportes cofectivos
de .pBSsageÍl'o.s ,u,rbanos e IOOS ¡n­
teru'rbanos "com duração de. \liia­

gem até 1 hora • .pe,rm�1lindICrS� W·­
méllr n,o's vefc,ulos OlJlj>o ps,rC'Urso
seja 'supe-rTor a 1 h!ora, deSide q¡ue
os fumadores Q,cu¡p'em 'os .fcrg:al"es
d.as 3 últimas fli,l,as da reOtagl.l8'rda
d'o veícu.lo.
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EUUCACÃO E ENSINO PRIMARIO.
.)

Associação dos Pais e Encarregados .de Educação

_.

Ve'nifi:ca,se que um parte cono,

'siderá,ve,1 dos alunos do ensino
Secundário, tem comoortarnentos
e ,ati1ude's no seio ,familliar, esco­
Ila,r e social que não correspon­
dem aos esperados por, uma boa
educação e ensino pressupondo,
q ue exi'srtem.ica,rê:nrcia'sl tanto de' pa is
como de alguns professores res­

ponsáveis em rnatéoia . de educa­
ção e ensino ou, que os sistemas

, e pro,g'ràmas não satisfazem as

suas necessidades e espiraçôes
de acordo com as suas caoacida­
des e aptidões,

,É de facto expticitarnente ob­
servado, que alunos .debatern-se
com conftitos que superam as

suas possioitidades de resistência,
levando alllQuns a estados de ense
man,i�est,ados ¡por ,reacções tipo
<l'g're's,siva's .au parallisantes, Tanto
num ,como noutro des't'e's compor­
tamento:s ,de natUlr,eza psicàtlógi,ca
emooionar!, an,ti-,fami'liar, ant,i-e's­
oollar ,e antisoci,a<t. estão ,expres­
sas Ifonm'as de condu�as ig,ual,­
¡'nente negati,vas,,' tomada's 'como

mreJdiida's de de,fe's:a', de mo,lde a

pre,serva,r a desintegraçã'O da peT­
sonarHdade ,fortemente. ameaçada,
que el,e,s intuiti'vamente sle'ntem a

perda e; procuram suster e de­
fe'nder, como f,onte ne'oessé-ria ,e

""itall! da 'Sua continuação C'omo.

fonte nerce's'sár,ia e: v,i,ta,1 da sua

cO'l\'t',inwçãro 'como sere;s huma­
nos. A ,fas'e ,da ado'l,es,cência é crí­
ti,ca e a mai,s melindrosa e, que
orere,ce ma,iores di:fi,cu:ldades a

vene8,r, de longa, duração, cara'c­

teri,za·lse ,por ,ser a ,fase ,de maio­
re,s 'oonUi,t.a,s p'sirCOllógi'co,s, por ter
diversos ¡períodos ou etapas com

muitos ,e variados obstáculos a

Ullrtrapars,sar' alté ,atingir a meta ou

ma'tUiridade" cUllmin.a'ndo no e'sta�'
do de adu'lito" 'Para que o ,adol'es­
cente se desenvo'iva sem pmble­
ma's de ma'ior 'importânóa, torna­
-se ,nece'ssário, q.ue tan,to pais co­

mo proofess,or,es 'S!3 t'orne:m cons­

dentes aU' t'omem cornsciência da

re'S1ponsahi11,jdade, que ,I:hes, cabe
em ministrar educação e sua ,�e­

�Iaçãó ,escoriar e sodal, Uns a ,seus

rfiihôs o'utros a seus a'iunos, tada,s

e,le's com priolb'leimas divers'Os e

personalidades em estadi,os d'i,fe­
.rentes ide promoção e, crescimen�
to, tendentes à matufi,dade, Para

que Ipais e :prorfess,ores possam
,conduzir ad'Oile,s'cen;tes duma for­
ma vál,ida" roma-se necessário do.­
oUimen:tarem-se ,convenientemente
de aco.ndo 'com as funçõe's a deo.
,sempen-harem e" �ña ma,téria -ref,e­
,ida s�ão duma de'licadeza extraor-

dinária, ex,i,gindo nã.o só o sa'ber
c idáC'tilco e 'es'colástico' milS e,
n;ui,tc.. mais importa'nte o �aher;
imu;çÃJ 'e aplicação' da 'r;;êr,cia
d.,;; r(',ações húrr i:: 19S e :�r:ciais
impresoin'díve'is na 'ajuda, cond,u­

ção e ifonmação, dos ado'le'seen­
tes, su�:ei10s às co,ntingências dos
mei,ors" fami,�i!ares, es'¿'o�ar e socia!l,
a esta 'dli'vers'idade muito rfilutuan­
te, nada propí'c'ia em mui,tos ca­

sos a'o saudável de'senv'Ü'lv,imento,
pelos Iconflritos pS'ÍCo'ló.glicos, que
des'en'oadeiam num'ser ai'nda ima­
turo, 'sem exper'iência sufi,ciente
pa'ra di's,cernir e�ica�mente - pelo
que, �orçosamente impllicará na

fo'nmação da sura, p'ersonal,id�de,
Perant,e eSrta des'criçã,o s,umária,
jUllgo ter chamado a atenção de

pia,i's, encarre'g'ados, de ,educação e

pro�essore,s para a neces'sidade
que Ihá em fomentar e desenvol­
ver as oomunicações de r,e'I'açõ,es
humanas e s'o'CÍais pe'lo. que, é de
grande \JtiJ¡idade formar e organi­
zar a «As,sociação dos Pa'is e En­

carr.egados da Educação» 'em to­

do's a's 9'S!tabelec.iment05 de Ensi-

----�----------�----�---

APARTAMENTO.
EM QUAR.T'EIRA
Mobilado, a1uga�se livre nos

meses de Julho e Setembro,

Tel,efi()ln�rs 62104.e 63022

LOUU,
(2-1 )

no Secundário, Instituição asso­

elative que, de acordo com o re­

g ullarni'en too , q ue cond id o n a a-s

euas funções, .podérá conrribuir
corno euxi'iar vaHosô nas cornu­

nicações. eSil:albell'eldmento das re­

Iações fa'mi:!oiares, escotares e so­

'd,ais, para urna melhor ccmpreen­
's'ão e escíerecimento do'S proble­
mas, .que afectam pais. alunes.
professores, rneio escolar 'e so-

, ciaí, por ,em muitos oasos, não se­

Tem devidamente apreciados, in­

'vesl1ig'ado's ',e dialoqados alara,
'a:herta e construtlvarnente, 'com

todas as consequências enerentes
a estes estados de Impasse,
transpondo-os para o nega,tivismo
soci art obscure ce nd o a, pa no rêrn i­
'ca 'totalmente, A Associação. por
rmei'o (:I.e reuniõe's de pais, encar­

regados de 'eduroalção '8, a'té de

'Pro,fesso,res, debateria .os p,mbJle­
mas, tenrtando inquirir e procurar
as s'uas 'causa's, opt,ando pelas
melhores soluções, di'namizando
pelra a'cçã'o 'o, q"ue, ,houver a Ipro­
mo,v,e r, ,inceln'ti vando, mo1Jtvand o
'a's att,olles'cente,s, interessando-os
na ,o.btençã.o de mell:hores 'e mais
allt)os padrões de comportamen­
tos e atitudes ¡familH-a:res, es:co­

'lares ,e sodalis, ,ool11tr-i:bUlindo-, in­
teree'dendo de molde a que, os

all,Ulnos pass-am expandir e apl,icar
as sUlas p01:enai:all!idades tanto in­
te'lectuai'S com as de intere'sse
profis,!tional', que me forem mani;
fe,stando, de aco-rdo com .as suas

,capa'cidades e aptidões para que
tf:omem 'c'Ons:oi:êneia' do seu valor
e adquiram confiança em si" na

plle'na mawnida'de vál'i,da _e ,inde­
p'endente, produ�o ,durma va'I'oriza­
ção pessoal cons,ecutiva, dum�
eduoa¡ção' e ,ens,ino Ibem diriog'ido"
técnica, e escorl'a'stioame:n1e bem

org'anizado que, produz .o,S seus

boris re'su:l:tados" lie,vando o ado­
I(erseente ao aU1:o-detenminismo,
que o ,I,evará .ao en,oarar o' ¡futuro
s'em re'ceio 'ou medo ao liins,e,ri,r-se,
na sodi:edade dos adul10s e, nó
pl,eno ,gozo do'S estatutos" que (}

reg'em, No nos'so tipo de 's,oçie­
dade, de caracterílsticas democrá­
t"co-soCÍ'a'¡'s, é necessário possuir­
-'se uma .pe'nsona,l,i,da,de vinGada,
adaptada e eSitruturallmernte bem
consollidada, ei fim de se' não va­

,ai!la,r quando se 'Çlfeir'e,ce,r 'a' O'ca­

si'ão de tomar rdeoisõ:es e opções,
'que impll,iquem 'como' o nosso e

o. ,futuro dos -outros,

Manuel Filipe Viegas

L O U L ,É

JOSIÉ 'GONÇALVES LUíS

AGRADECIMENTO.
O1s, !SIÓOiiQ,s da, Filrma j. C.

Arez, Lda., dieI.31e'jrando' eVlit,alr
qUialquelr �all tia li,Í1'Voll'Ulnt,á'l'i,a-'
pOlr diers,eonhe'cimento 'die ino­

rodiaisl 'e meg'1bjilâdadel die als­

J!Ji:n¡a�iU'�a;s de, tJodals, a:sr pels­
'SIOIa:S que:, die qUléllklluerr for­
rma,,' COIm parti,lhlalr.a:rn dai sua.

:dim, vêm to'mar ¡púb:boo, o'
s,eu rmralilS 'pen hor.a:dlo :aglnade­
c:mentiO a tod!ols, alque/lle!sl que
IO laJao:mpanha1l1aJmr à SIUia ÚiI1:iL
mia mlo'nada. o 'Sleu S6Ciilo e

,a md,gl() jo!sé Gon çlall'vels L,uís .

Comunriloa:m' ,a!lndar q¡ue, su­

fralgra:ndb ,a,¡ 811ma dio 'siaudolSlO
,extlntlO, Is,erá l�e,zad8' Mli!s:sla
na Igre�a Ma1lri,z, no, prróxi;mo
dila 17, pellals 1 6 hro,r,als,
-.r.

Arca Congeladora
Vende-se, 'em ópti'mo, est'a­

do.
Tel,e.f.: 62871.
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FESTAS DE VERÃO
NO CASTELO
DE SILVES
No malgní,f,j,oo enquadramento

do Castelo de Silves IpninlClÍpiaram
no 'sálbado dia 17, as Festas de
Verão», 'uma Iniciative do Silves
Fu:tebo!l, ICIlulbe, que conta 'com 'o

patr,o'CÍlni-o da, Comissão Regional'
de Turismo do AI,ga'nve e da Câ­
mara Munidrpa'l, daquela histónca

.
oidade a!llgarv,ia. A's «Festas de
Verão no Casteto de S,i"'�es», de­
'colrne,rãlo até 3 de Seternbro. ree­

'Iáa,ndo-se 'às 4,as feiras ,e sába­
dos, s-empre corn proqramas va­

riados. os q usis incluem sempre
,às 4,'as fe,iiras, fOillalore a,l!grarvio, No
sábado, dia 17 (1.° <lia das «Fes­
tais de Verão no Castelo de Siil­

ves») 'o Iprograma Incluiu .uma

<�Noite 'iEspanho:la» Gam apresen­
taçã-o de um show de" flamenco a
,cargo, de 7 "airtrstas de, Sevi:iha ,e

da 8Gtuação da Orquestr':l «Nue­
vas 1'vi1:',cdias». No lo'cal ;, r CIO,

'nam" .para allém d'os palllco,S, ·s,tands
-'oom ,a:r,te's'anato ,al,gra'nvio, ,p,a'v,il'hões
'�e$tvc�:tes com ,e'spa..;,,¡¡"idades
gaost,rr,nomi'cas da reg'iãc e ,tGdo
u,:n á¡.J,ú iO' pa,ra q ue a s fe.; t% co-

.

nheç8Jm o nível que proporciona
-noites de animaçã'O e a,legria,

Notícias'
Faleceu 'em LOII;JII�, em case de,

Sua ,�Hha, '110' passedo. dia 9 de, Ju­
,llh,o, a sr." D, Mari'a, Frencisca Guer­
neiro n.artiura,lr, ,do Slí-tiOi da, Amen­
doe,i,;a - Querença, vrilÚva do, sr.

Manuei A:nt6n.io Madeira,
A saudosa extaita. que contava

83. anos de idade" era mãe das
sras. D. Maria Francisce Madeira,
D, Mania da Conceiçâo Guerrelro
Madeira, D. Maria da Bessurrei,
ção Gu:e,rr,e,i:ro Madeêra ,e' des srs.

Manuell GUle'r�e,i'ro Ma,(¡J:elira e Abí­
Ho Guerreino Madei ra (rre,I'e'c,iido )
e' soqra do. 'nosso dedêcado assi­
onan,te e prezado ami'go, Sf. José
IEmídio da Costa. do, sr, Antóni'o
Pelr'ei,ral Guerreiro (ifialeaido,), Jqa'­
quirn Afonso Correia e da s,r.' D.
Nofdia Guene,i,ro. Porrte,la Madeira..
Dei'xou 9 netols' e 9 bisne'ro's.
À íamíJ.i.a, enlutada- ,e'nlde,re'çamo,s,'

s'entida s condo,lênc,i a s.

NASCIMENTO

Na. ,Cllin:oia' Du ;Pare Moutsouris"
em ,Prança, ·tev,e 'O' sleu bOom S1U­
oe<5's'O, dando à I,uz -ulma, criança: do,
s,exo' maSlcul,i,nlo, no, p'assaldo dia 21
der Majo, a sr:' D. Ani'e Bouahard,

BRANCO & MARTINS, LDA.
SECR'ETARIA -NOTAHIAL

DE LOULÉ

2,° CA;RTóHIO

N,O'tá� Jo: liioenciaidla Ma�ila
Odíliia Simão Cavaoo

e Duarte Chagas
IGelrt:,f'ico

, plana reltei,1lols de

p:ublii,e.açã'o, ,q ue por res.oritu­
ra de- 5 diD mê,s cOlrrerrl"t:e, II:a­
vrada de fliisi. 128, v.o, a 130,
v.o, do ,livOo n.O A�53, die- rno-' �

tas, pla.�a elso�it:u:ras di�elnslals"
,dIO' Garrtó(IO :acima Im'�e!�ido,
foi aons,tlit,uída, entre j'oão
j os!Él' Franco Borre'go e- Nor­
berta- T.omé Ma,rtiinls" ,umla .810-

CIj'eda,del corñ'e.rdal, pôr qUlo­
ta,s de Ire'sponsabi¡lii dade' ilimi­
tada, nos tenmOISI conslt.a:ntels

dors arrtligro,SI 'segui,nJ1lels,:
1 .

o
- A sod'e,dladel a:d!Q:p�

t:a .w,:f,i,rrna de (�Fr'anoo .& ,Marr­
t:¡nlS:, L:dla,)}, 'e t'em -ao sUla Sle­

de ,nlO IS(¡;ti.O daiS' Vendas, No­
vas da Tôr, f�e.guesli'a die

Querr;ença, con cell ho de LlÚ'u­
,Ié e durará por tem,plo 'inde>­
te:rrninado, inliciarndb :a ISIUla

actliv dade_ 'n.o di,a. vinite :e, J,eis
dio oo:rmrnte mês.

2.0 - O 's'eu obj'eictlo oo'n­

s ste. ,nlQ mœroíd�)' ,dia activi�·
,dlade' de fabrico ,dei mÓVle¡ilSI
'e aalJÓpintar':a, 'mecânlica, po­
de,n do deldl;,ca,r-sre' 'a q:uai,q UreT

.autro 'ra,mo' ,diei cOIméroio ou

irndlústrí,a em que O'S sóoilOos
acordle'rtl e 'não sieJa p'�o'ibl:da
po'r ,llei, '

3. o - O oaiP1ta", ISlooiaol é
de 100. 000$00, in1'e,gJ'almen­
,tie, realrizradlo, em .di!nhe'im, '�e­

p reseln:t,a:do por duas qruota,s"
dio val'or de 50000$00, ca,da,
pe:r,'tIen oendo urna .a CIada: 's:ó­
Ciio,
4.° - A cesiSão de q,Uo:tJIS

a eisrt'l181nhos dep.ende' ,d�, ',0'11-

'senotimen,to' da- ISlodedade e

dOIS 'S6oilols: não ce:dente,s.
5,° - A g,e'rênda' da S'Ü­

c:,edade, ,diispenlsiardla. de oau­

ção '- Gom ou oS'em remunre­

raçãlo ,oonfoll1me f.orr d'eHbe'rado
em A'slsemblelila Ge�arl­
comperte, a: 'am-boisl os 's,óoio:s
q,uie de'slde já filoam nome'a=­
efOiS- g,e-nentes" sen do" apen,a!s
necesls:ál1ioa a 'irnte,rve:nção de

qual'quer um odeles: pa,na obri­
g,ar ,ar !Sloe lerdlade nos seus
-actOIS 'e 'o,on'tll'atos.

Enl aoto:SI de me'no expe'­
dient.e, braS'lJa, também 'a: aiS­

sin·atura: de" uin ,g¡elr.ent:e,
§ 1.° - Os; g,e�e:nte:s po­

de'm de,I'eglar. ,en:t�e, Isli, ou em

pe'SislOa ersrtran:ha à 'So,oieda­
de, tordos IOIU paiftre, ,dOISI se,us
podelre:s, de '�erê:n c:La, me,.

d'a:nte proc:urração,
§ ,2.° .,- É I rproibido aos,

g,e,rentes 'obrigalr -a: lSoci.eda­
de rem' f::anças" ab!onlaiçõelsl,
I'eitra:sl de favor e' em ,alotorsl e

corntJroaltos- e!srtlranhoisl ra:o'S ne':

gÓOilOlgJ IsooOia'i'g"
6.0 - ,Qruando "a- ,Ie'i não

prelsler,eva .a,ut!ra'Sl fonmalHda'­
de'S, 'alSI reurni,ôe's, da, ASISlem­
bl,eliia Ge,r,al, 'Slelrã'o Cionvoca­

dia's ¡por oa!rtla 're:g,iJs,tada di'l"i­
g'ildia 'aos' sóOilOISi Clom ,a an­

'beoedên Ciia .r:Tllí,nlirma de oi1to
dia's.

rE'Sltá clQlnfo!nme.
Sre:cnetarila Nlota:rirarl, de' Lou­

lé, 7 de' j'unho die 1978,
o- 2.° Ajudanr1le,

Fernanda ,'flontes Santana

Pessoais.
casada ICam O' nosso prezadc as­

sinante" conterrâneo 'e, .armri'go sr.

Valter Jerónimo Mat,ias, residente
ern França.
São avós maternos 'M,r. e, Ma­

dame Bouehard e avós paternos
a SIr.' D,. Cepitolins do Násoimen­
to Jerônimo de' Sousa e o sr. Da­
v,id 'Joslé da Encernaçâo Matias.

Ao. recém nascido ¡ftoli, dado o

norne .de M lcael Paulo,
'

Aos felizes pais: e avós enders­
çsmos as nessas ¡f'ell,icitaçõ'eS' e os

nossos votos de' ,Iong,a vide para
-o '�eoém)..lnascido. ./

II Curso Intensivo
de Reumatolog!a
e II Simpósio Internacional

'- de Reumatismo
Nos pa'ssado's dia-s 8 'e 9, teve

lugar 'em Lisiboa, o III <Curso Inten­
s'ilvo de Heuma10'1,ogi'a, 's,eguid-o a

1Q, do me'smo mês, do II Simp6s'i,0
Inre,rnacionaol, sobre R,eumati,smo ,e

�erapêutk.a 'cuia organização es'­
teve a oeargo da So,ci,edade P-or­
tuguesa de Reumawlogia.
!E,stas irnri:ci.at,i¡vas a'ssumiram :ine�

quívoca' impo,rtância 'e significadOr
tanto ma'is que" sendo ,a,s afecções
reumatismais um fla'g'eilo que a,fec- -

t3 uma Igiram;le- parte ,da p-opU'la-
ç ã' '() ¡por,tuguesa". arfli'g indo-I,he
apreensível 's'o.frimento, .se tradu­
�em" I'esi,vament'e, no camlpo do
trabalho 'e da e'conomia,

No Ourso e no Simpós,io aludi­
do's.; ,co'iabomu um avultado gru­
po de erspeda:li,sta's nadonaiis e

estra'ngei,ros,

Cortadora7Migadora
De carne, em hom esta­

do, v:endeHs'e pOor bom pre­
çro.
Telet.: 62871.

Trespdssa-se
:Arma�ém die vinha's, com

depó.slitt;os, aéne¡os' e Isubtelr­
râ nelO'SI rCQ'm ven da,SI retrailho
e "ata,cado. Também ,s-erve

pana. 'o'utro ,ramo ,de n:e'gódio,.
Tele¡f. 62256 - Av. j,osé

da Co,s:ta Mealha, 93 - lOU­
LÉ.
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.ADQUIRINDO A SUA. CASA PRÓPRIA

RESOLVA O SEU
Pl\OBLEMA
UABITACIONAL

(12-5)

Fscolha o seu ¡p,partamento no novo' bloco !I"esidencial

em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com ·3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática

de fumos e as comodidades' da técnica m�ema.

CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João " de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
Telfs. 62167 - 62261 - LOULÉ



Página 4 A' VOZ DE LOULIt

. CARTA AOS PAIS:

Atencão
..

ao ensino escolar
obrigatório

Da Comissâo de Divulgação do
Distnto IEs'colar de Faro" to,i-no's
enviade a' selglu,inlle certa diri'gida
aosi pàis e encarreqados de, ,eldu­
cação, cUljo teor trenscrevernosc
«Decitñrncs escrever-vos pare

V,D'S alertar sobre um ponto que,
consideramos 'muito i'rnportame
para 00 !flUturo, dos vossos ñlhos.
Situa-se esse ponto no' facto de

ter sido tomada oibri,g'atórial a es­

coiaridade de' 6 anos, pois foi abo­
lido o exame da 4.' classe e res­

pectlvo diploma que era- a habüi­
tação mí,niiTl,al pera empreg-os nos

quadros púlbl:i.cos. A'golra, só obte­
'rá a habillitação mínima- e portan­
to o respective diploma quem con­

dui-r o 2.0 ano do ciclo prepara.
tório directo ou indirecto (teles­
cola) .

.

É evidente que' esta obrigato­
rie dade poderá trazer a muitos de
vós alguma·s d·i¡f,icul:dade·s, quer'
ma'tenia'is qu:e,r Mié de' tallrta de
tralnspo,rte. Ess·a's· e\f'entua,is COln­

trariedades que f,a-ri·am com que
os vo·ssos' filhos não pudessem
P'rQls,s:eglu'ir' a,s estudos, e alicaln'ça,r
as 'hab(¡Htaçõ es, mínimas' ag'o.ra ex.i­
glida's, poderã·o· s·er so,hucionadas
com a, v-ossa co Iabo,rélção, conJun­
tament,e com a's apolios prestado·s
pe'lo Institurtoo de Acção Soci,all, .Es­
colar (1IIASIE).
'Com elfeito" o I\A.'SIE apoia o·s e's­

tudalntes elm: mat,erial" e,s:co,lar, a,lli­
mentação. Ina e,scol'a, saúde e s,e­

gmo, transp·o.rtes e' alojamento.
Como· só vós 'solis oonh-ecedo­

r,es ·das canên'oias que vo.s M·ec­
tam, ,alg¡ra.d!ecemo·s que delpoisl da
.I'e'itura desta oarta, oonrta'cte'i,s a,s

pnot,essore,s dos vosSoOs �ilhos,
dando.Jlhe,s .ooln.t.a doOs, vo'ssos pral­
bl'emasl e deoisões 'rela'Úi�'amen<t'e
,ao pWlss,e'gluimento dos selus estu­
dos. O pr·ofessor in:forma:r-voSi-á
quimto à l:e.glis,lação agora em 'vi-

g'OT e à existência do; I.AS£, pa­
ra que possais ·reltle,o�i.r. IE não vos

esqueçais que um p'alfs é tanto

malis desenvolvido quente mais
culta !flOr.a sua populaçâo, Os vos,

S:O'S f.il:hos precisam de ser curtos.

IEstamos crentes que' deseja·is
o melhor para o futuro deles e

. que, oom urn pOIUCO -de �acni�íoio,
poderão .conchsir es 6 anos de es­

cotaridade. futurærnente indlsoen­
sável».
Com os· melhore's: curnprirnen,

tos.

.Pelo Conselho Coordenador

O Director do D,istritol IEs'cOllar,

SILVA GUERREIRO

Acréscimo do investimento

estrangeiro em Portugal
(.oontinuação da pág. 1)

ro te,ndo e'sda're'Diodo que os pro­
,cesso'S Ide investimento dire·cto
'e'strangeko autori'zados, no núme­
ro de 15; 'implicam numa importa­
ção de oàpitall dia, o�dem do'S 213,5
mi'l contos e·, no qU'e toca a 'trans­
re,r,ência de teonollog·i·a·, foram au­

torizados 33 ,contratos. Da aná­
II,is'e ·dos Ipedidos .de linfonilação e

dos pro,cr¡!ssos· de inve'stime,nto di­
-reoto e Icoontrato'S de. tecno,logia,
·resul·ta :uma concel}j-ra-çã'o no's

se,ctores: das indústria,s do papel'
e glrálfi,oa,s.; dO's derivados do pe­
tról'eo· e ca'nvão; p-rot!útos de bor­
mdha e' Ipllá'Svico; 'fahr,i,cação de
produtos m'et,Micos e de máqui­
nas; equipamento e material de
transpo'rte; e de re'st·aurantes e

hotelis.

Um clamor do Alentejo

ATÉ .PALHA!
.

Antes, da «revol,ução dos cr·a­
vos» ha'lllia de. tudo· com fa,rtura
neslte País à belira-mar p'I'antado"
Só nos fa,lta,vam .as Nberdaide,s.
acabar com a's guelrras nas coló!
nas e a,rran1'�lr palrtidlos po'llÍ>ticos.
Poi·s mruirtio bem, �udo isto se cOln­

seguiu e a.i,nda bem. Só que o' an­
dalmento da oalrruagem ailling,iu ve·-·
loddade tal que a,tirqu oom a na­

ção de p,antanas e a's pOirnulglu'e's·es
a pedir piar pOIf'ta,s. Sé outrolral a's

naçõels demolCfáti'cas não, nos to'­
lelralvam, algara. que' v-ivemlo,s em

demolcralCi.a (vi\fe,remo's?) que ve­
ma,s? O e's,cudo não é a/oe,ite, ,na

IEuropa, os emp'�ésJtimos não se

8Ifelotuam, os· pol,ít!ioos que' temos
não se �azeffii aoreditar, o Ojuro vai
enltrando p'e'la bo,carra dos «ami­
g105» ameri'cano,s, �'s nuss'os vão
faze,ndo ne,gócios chorudos a seu

�a-vor, etc., etc., etc ..

'E o povo, alque,lle «que' mais or­

dena», agueln,taodo tu:do calm uma

calma extralo.rd¡n�ria q¡ue mais p'a­
reae ter havido bnuxa-ria, no' meio
Ide tudo' iSito.

Para o seu marido
não sair de casa
Há vánias ra,zõe.S qu-e ,le­

vam a,s maridos ,a ,s'a,i,r de
casa à no,ite. S'e o qU'iSJer
conSlelr,\IIél'r jun,to de ,Sii, minha
selnhlOlra, comp,re 'Um Map,l,e
na CASA. SIMÃO - Telle­
fone 62210 - LOUtÉ.

QUiem comQl nós' vê p'assar dia­
-a-di'a. .e,sses, combo,io's e e's's'as

I,ong'als fi'la's de eamion-etas' oaue­
gélidas de <tudo um pouco, pro,ve­
ni81nlles de Esp-anha, .nãlo pode dei­
xa'r de ahrir a bO'ca de' espanto e·

perguntar a.tqn.ito anide vamos pa­
rar 'com tanta imrportaçã,o, saben­
do que .não h'á dinheim p,a,ra sa:l­
dar t!alnta faictlura e por que pre�ol

AglOra. at-é .a palhal e'stá sle'n d o

ilmlp'olrtada!! !
Santo De,us, acode-no,s, por fu­

vorl

Dei «tí[1'l7as de' Elvas»

APARTAMENTOS

EM QUARTEIRA·
Ve'n dem",sle', com 3 IéIISlSe'a­

'I'hadaisi. Um lS\i.tula�lse ,próx'�mo
dio rlelSitalU!nantel 1M' nihlortJa, le lo

Olu,trQl no B,lo'CiO' C. em �ren­
tle dia Tor,ne AzúL

1ir.altl8lr pelle tel!ef. 65583 -

QUARTEIRA.
.
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Empregada doméstica

PRECISA-SE

Co n'!Jalclbal'r pello t,e/I'elfon e
62833 (das 20 àls 22 hOINlS).

«JÚLIO DANTAS

HOMEM DE LETRAS�

por J. Mimoso Barreto
'

oA pulbllicação do opúsculo «Jú­
lio IDanta's Homem de' Le,tras», de
J IMimoso Barreto, oorresponde
ao 2.0 .I,ilvro do mo,vimento editorial
preeonœado e empreendidOo pelo
GSA - G-mpo de E,stu'CIo's Algar­
via'S" iniciatjve esta que mereceu,
no nosse 'jornall, de 8 do corren­

te, 'condiqnas re¡ferêm�ia's abona­
tórias.

,

Comoete-nos agora tecer acer­

'ca da obra sobredita a'iguns pau­
'cos consíderendos, posto que

- priorísticamente l1!en'hamos de sa­

lientar a prestante acção do GEA,
que coloca ao alcence do !Ieito,r
atento, estudos e peças i¡.jt.erárias
que, de 'outro forma, só com. certa
difi'Cluldade a' elas Iteria acesso.

Como o título o anuncia. o au-
. tor, J, Mimos'o Barreto. não' se

restrinqe em traçar Um perlfj,i bio­
gráiliiloo'de Júl,io Dantes. Ho�e', é
frequents surpreender aos bióqra­
f.os de" eleição uma' s,upllementar

. exiqência que muito sumariernen­
te, podernos resumir: a, de arro­

lar -docurnenrasmente e paralela­
mente. ao vUlllto bioqrafado a obra
por e'IE¡1 prodezida .

IPare'ce-no,s que não foi fáoil
sintet·iza-r, por ouMo· lado, no for­
mato i·nicial de pal:estra (proferida
nos Paços do Con,ce'lho de Lago,s,
em 26-8-1977, int'egrada na I Se­
mana de E'studos A'igarvi-os) uma

apredaçã'o do «Homem de Le­
tras)}, que foi Júlio .o,antas, con­
siderado por Nemés'ilQ «um dos
mes,tres da .!.íngula portuguesa».·
No entanto, J. Mimo'so Ba,rre-to"

mercê da sua fonmação a08démi­
Ica e, Ili·terá'nia, consegu'iu-o dentro
dia persp:e'ortivação por s,i próprio,
imposta e que ultrapassa sem dú­
vida o (fes,forço i:nformaæivo» para
'se i'nserir no campo vasto e vero.

sátiit da literatulra'.
:S-olb elSte pl�i,sma, o traha:lh o- doe

J. Mimoso Barr,eto, tem 'meiro
_mer-edmentoO se bem que da,ia as

limitações a q,ué e's;te· estudo es­

tava suje'ito, não lhe perm!�iS3e a

¡:"'�l1etmçã'O das id,,; .JS, que reces­

sa-riamen<te implicar'ia um desdo­
bramento recensivo e di's::-ursivo
não con.forme ·com as d'imensões
a 'sa Irvag ua rda'r.
A -leitura çI'e (wúl,io -Danta's Ho­

mem de tetras», dá-oo.s a perce­
'ber a razão pO'r que enfi,leirou nas

ed-ições ,GEIA. É que, de princípio
a ,f.�m, o aU'to:r J. M'imoOSO ,s'ar­
reta, acomlpanha com magistral
coe·rência o' contorno e\fo'luti,vo
Illite-ránioO do multi�a;ce·tad'o Júl'io'
ID'antas.

,/

J. C. Viegas

HONDA
Moto eB 125 S, vende'ise.

ESiba:dlo nov,o.

Infór.m81 liell'ef. 65490 (,de­
po'i¡si diaisl 20 hlolpaISI).

.BEBÉS
S'Emhelra, .a.œita tr<arbalr de

bébés, ,do's 5 ao's' 12 mOOBlS

de ·'¡dadle.
Infelfl'Yla H. Tenent-e Ga�

Ihalndo, 14 - LÓULiÉ.
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VENDE-SE OU ARRENDA-SE
PAIOAR1A «SANTA PRETA»

Por motivo de saúcile, ven­
de-.se .01U l8,rren<fa....s'e pada'rva
de ramais e ne.góc;o'� af,j-n·sl
Dom mu.ita clilentel'a. Trata, ,o

próprio: Jlosé da SoQIu-S18 Go�
meiS, - Aven¡dla Marçall Pa­
cnleoo, 147, Telerf. 62318 -

LOULÉ.
(3-3)

- _- ..

Feira Industrial
do Carmo em Faro

Realiza-se, de 15 a 31 de Julho, em' Faro, a tradicio­
nal «Feira doo Carmo», certame' que, tal come no aao

transado, se efectua no Largo de Sãoo Francisco. Este
ano a feira, que se denomínarâ dé «Feil1ll1 Industrial do
Carmo», pretende arrancar para o- tipo de feira de amos­

tras, de modo ar vir a consñtuír no futuro-uma feira re­

presentativa das actividades económicas da .região algarvia.

Senhores'députados não aprovem leis

q�e contribuam para aumentar
as desigualdades sociais:
Em reg'ime que os- nossos go­

vernantes 'clas·s'ifi·c.am de sccialts­
�a, CU!S�J8 crer que a's deis iglue lda­
des sociais se avolumem de dia.
para dia, pois a diferença de ar­

enados 'entre muitos que presi­
dem aos nossos destinos e cioViis
e militares 'em lugares de chefia
ou ,pOIS'tOS e cargos elevados, ·e· os

que menos cateqorizados nem

sempre auferem D -mín.imo ,fixado
po,r lei, 'Oh'ega a' atingior meta t·ão
deslprClpol1Oionadal1 que até 'os malis
pací,fko,s ·sen1lem -rev.oIta 'P'e'I'o ac­

tua,1 estado de 'cois'as, ,bem de�
monst:ra1i,vo de que tudo ·caminha
,no se'ntido inverso a'Ü que a's nos­

so.s ohe;f,es têm dellineado, algu­
rna's ve·zes"· oomo se estilV1essem
cohertos de J!ilore's.
'-0 ·Govemo da Nac¡:ão sent,e de

cel1to 'que tudo Ivai de maol a pi,or

e que '0 exemplo de sacriñelo de­
ve pa'rtk dos que 'O compôem,
mais já se ,�ez conster aume,M,os
de ordenados a IMinistro's iguat
ou superior ao 'ordenado mínimo
mensal, o que equívele a dizer
que 'enquanto um trabalhador ru­

ral, por exemplo, terá que se bas"
tar 'com cinco contes cu menos

os das cúpuíe s atingirão om es

adicionaie coisa ,j.gual- ou parecida
a 10 vezes mais. Como existe ums
As,semlbl'eia da Repúbl'i,08 que não
poderá .ple,lílbe:ra:r s'e-m o pa're'cef fá­
vorá've·1 da rna;ori'a des aeputados
que a 'compõem, oX3+a ClSSliPtOS
::l'esta natureza sejam de.v:diJl'Oilll­
te pondeJados e s·e el/He'lTI rr",,;s
de'sig,ua!ldade's cam. Vlista a p�es­
t:\)i?, governantes e C' )ntl'nt�r gr·
w!rrados.

Joaq'uim Piscarre'tÇl

Unidade Colectiva
volta a agredir trabalhadores
A Un ildlade GOI::e!otiv ao FIO'r­

ç¡a Popuillalr" del iMlónvemo,r-e­
�NOIVO, ·�ollrt:6,U. 181 urtill'iz.a.r la vlio­
II'ênoi/a. aonltll1a 1Jl'1ablall:ha,dbrels
liul'1alis. N�)I dia, 25 de M:alilo,
O'S dir:'9'EmteISi delsitJa' UICP,
Dom ,al clOill8bolração efe ,oe,roa
de 30 lindiví,dluo,J tpalnisrpo'rta­
dlOiSI dai Is'€(d'e dio, POP, de'
Mlonlt!emIOH).,Novo, óe¡;oamm·
a ,re·sijdlên:cila' :dio, mnaba:lhl8d1olr
·rUlna.l· j.olsér V:8Irelllal, de: 41 anoQls
de idade', :slequesltnandloo e¡site
tlnab¡al�hlaldlolr, ,a ISUIa mUllihler, .e
,OISI selu/s. cunhados, lIJambém
t,na!b,a,lhla,oor.e,s! ,r,ura/ils" dlill'1igltn­
loo-rlhes ilnlsulllUOlS, pedl'adais e

alme,a-ça's die mOlnte (prQfe!ri:..
dlaisl pelo dIi/�igen1Je da U GP
Lu/cbvlinlOl Bspadinhla'), e

,a,mealÇ'alS) de .

envenenamento
dia ISiu/a, hOlntlal (,aiU'torfla EII'ói
QUladralCib) .

'.
Jo¡sJé

.

V,amll8' rbilnha' slido
dlelslpe:dlido, sem jUlsrtl(31 oalUISla

e Isem, ,ilnidemn.l�alçã·o, delst1::a
UíOP, 'em S'st'em bno do I8tn:D

.

pialsls/ado , paslsla,!,ldo a' Itr.aba-
. ·lhl(3lr na pnoprie,diCl!de ,pil'iveda.
Maf'lbi,n S Meln dies, maIS, oOIl1:t'i­
nuoiU ,a n�SI¡di,r 'na M,onltte de
S'e'rna! dia Lebnels', ilJla, pOlsls'e
,dia UICP. 8slt81 I8lglressãlol foi
die:V'idal ,810 faClt10 do, 1J!1aba1Iha­
dor 'wr:all telr l8Ioeilt1adb al bo­

,I:eli!a, desde -o IllOcall diS! 1J!1aba­
Jh!o arté à 'S!ua ,relsidênd/a, dium

jloMem que 'é fill,hio' ·efo pil1Opl1:e­
tálr.io elxpoll,i8ld:o die Se'f111a1 die
Lehres.

MaiS! esrte acto, v.em n,a

S.equênd,a êlUlma Ilonlg/al Iséni'e
de 18'9'reSlsõersl pelll8- UDP, .a es�

tia falmí,llila, entre 'a's qua:iJsl se

CIOlnltJ8Im a deSitruli'ção da ISIUi{l1

pequena: hOlntlal (;p�!/o ,dinigen­
te Ant6n'/o Jarnuá'rio Lopel'>,
que dev,e'J1á IreiSpenoolr em

•

ruraIS

trihurn:all,), o' CO'ntlel dia ágl\:l.81
piOil:á�ell· 1810- montei, e' o des­
pedimento, :t!almõ-ém ISlem JIUISi­
,ta oalUiSla, e 'sem ilnd�mn�Zia"
çãlo da s'ua m ullihelr e aunha­
da.

N,Oltle--s¡e que' .0, - it·ri bunalll ,de
t;¡1aoollho lal que reconeu JOlsé·
V,alne,ha P'ellro de,spedilmentlO ,

froli pr¡eISlsiiion,aiCl!ol p'elllO!sl :SilndE,..
-calbolsi dio/s¡' Imbaihadlolres
Aglrfcoilials, ¡piam que 181 vírtilmla'
nãlo,' 'reloebe's'sie qUlallqUter I'n­
demn!'Z:8'ção.

-

O �jll:Jiiz IdliZli'élf,
nf4SISIa. ·a:I,tUtral: - 'MaISi, JalÓ' me­
nOIS, :él UDP terá de pag:ar-os
17 drÍ1als ,dIe, tlnaha!lho que de­
vie 18 e'slte b!1ab8lIihado!r - o

q Ule, n'em I'SI&'O, !s!uoodeu,
Eis'ta 'sli!l;Ulação die ;impuni­

dadel é C11181ramente p,olsita
em lev:dênœéll oom 'aiS af[¡nml(l;'
çõesl que 01 ,dilr:igl�n:tJe ElSipa ...

dinihl8 fa-zila. .a iOIurt'ra vítima
.re>oenrte, o l1!1ahallhaidolr inUiral1
AmlQirilm Lo¡prEliSJ, a que/m 'a

U CiP '1"Olubou ,0 dlinheuro dio·s
s.allá rilOIS: - Se IOJS g'ren dleiS
nã·o faz,em n,ada eonnolsloo, o

que podem vI0.cê,s' faz.err?
.

V:a:cæ de CarvaJbo

VENDE-SE
Vende·se uma moradia de ca­

sas para habitação e qu!ntal, no

sítio da 'Piedade, fregueSia de S.
Sebastião .

- Vá·rias courelas de terra de
semear e mato :com árvores, nes

sitJios da ¡Piedade, Cova da 'Pie­
da1:le e Campina de Baixo, r,e·s­

-pecti'vamente, tudo na fregueSia
de S. Sebastiã·o de Loulé. '

Trarta.r Ipelo Tele·f. 2191302
Linda-a-Ve,lha.

1 '
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Mais um

poeta
louletano
que nasce ....

Paul·o Manuel Bota da Si,hva tem
11 anos e é If.ililho de Manue" Bota
da ISli'I'Va' e de Ma�ia EI,i,sabete des
Ralnos Mendes, iouletanos e radi­
cados ern Loulé. O Paulo fre­
quente á 2.° ,Ano da 18s'co'la, Pre­
paratórie de Loulé e go'sta muito
de Iler e de dazer -poeeia.

rCo,�heoi o Pau,I'o' e soube da
sua «veia poética»] ' ti «Sozinho
no meu quarto», e outros poemas.
e adhei, cusioso divulgar um poeta
que mal nasceu, já tern o sol nos
seus olhos e a 'sensi,bi,llirdade ria
alme,

O ,Pau,l,o �¡'nlha 10 anos quando
fez o's vers'o's que ,vão ser pub:J-i­
oados e ,e�pl,ilcou-me¡ em li'ngua­
gem tlmida'de criança, como oriou
o seu texto:
·---.<qEu e,stava no meu quarto,

scni'nrho, ve,io-me à ,ideia um ¡pas­
sar,i'oho e adhei bonito o que es­

tay.a a <p'ensa,r. C·omecei a esere­

ver'e ie pElirguntando a minha mã,e
se .a,ohava bonito ... )}

SOZINHO NO MEU QUARTO

Eu e:sta� aqui sozinho'
neste meu quarto ¡fechado,
m8i$ há sempre um 'passarinho
qua me vê aqui deitado.

Que me vê 'aqui déItado
e começa a piar;
eu 'levanillo-me assustado
6 wjo-'o a ,cantar.

Eu ¡vejo-o a cantar
com tantar, tanta alegrJa,
que me apetece voar,

voar, voar, rtod'O o dia.

Ma$ está a'li o Ip�rinho
que é Is6 meu Ie meu amig'o;
não foi ¡parra 'O seu ninho

para ficar aqui oomigo.

Quj§ fiC<!r aqui, comigo
e não ,foi !para 'O seu ninho.
� o meu melhor amigo
aquete lindo passarinho!

O coração de Pauto fala. No re­

canto da súa persortelidade, no

seu elsilli 1'0 com salbo'! :p opulla r e a

oriança, o- equilíbrio fonético do
verso. o torn .rimált,jlc'O', a s'impll,ilci­
dade e orecísão <de cada palawa
parecem se r escrupuíosarnente
ponderados.
:A 11eImá,�i¢a da sua poesia é a ex­

tariorizaçâo de um conjunto de .

sentirnentos em plena vivência in­
It!ema ---' SOIJ.¡IIDÃO - Desejo -

Libeedade - .Ami,zade. De sensi­
bilidade equHlihrada., o Paulo ser­

ve-se de uma II'i,nguagem exores­
siva e fresoe, '!pam nos transmitir

, uma mensagem que na's'oe na' s,im�
¡jiHcidiade da 'sua pureza po'éti,ca.

Obrilgad,a, 'Paulo, pela 'Wa poe­
s'ia! Ell ,salbe're,i' 'I,er o t'eu mundo,
e .Loulé dar-'t'e-á o se,u (�COlrpo !poé­
tilCO)}, para que a tua musa possa'
'cantar a ml9Jnsagem d'e ma·is ,um

po,eta louletano ...
'Idália Farinha Custódio

FISCALIZAÇÃO
DA ÁREA, ECONÓMICA
DAS 200 MILHAS

na económioa elxolus'iva das 200

milhas.
iNas meSlmas de-of.ara.çóe,s asse­

v.ero'u a,inda que as' e'rnbaroaçóes
dev,em c:oHesponder ao pro�eoto
na-ciornlal ,em :e'Situdo e, a.dian,to'u que
na sua construção deverá s'e'r luti­
liz,ada él! p,he¡na capaaidllde do, Ar­
s'ena.(, do AI�'ei,te.

A1preilo q'ue delixo!U' en�lendelr, en�

quanto o ,p'a'ls Inão dispus'er de l)a­
vios próp,rios para a fis'oaliz,ação
da, área e'conómioa ,re�'e,�ida, as, aC­

çóe.s fiscalliza,dQras serão empmen-'
didas por nav'ios estrange,irOls e

pella Por9a A.érea.

Empréstimo à agricultura
-

privada'

Provada inColupetência do Governo
(oonltinu:a çã,o da ¡pág . 1)

quell')"" pancella dos emprestimo'S
,concedidos neSsa alltura:.

lEste as¡¡.untol vem pôr 81 claro, a

,in.oompetente aotuação do Gov,er­
rno ,Po'rtuguê,s, malis preo'cupad.o
em �,azer a 00IeQtiVliz:açãlo, compulL..
siva do A,lénte'Ío do qlue em zelar

pelos interesses do P,aís, que Ilie,s­

te oasol corre,spofldieriam ao, au­

meMO! dil' produção agrícola que
a' rev-itaU·zaçã,o' dia desp,relzada a,gil'i'­
oul,tuna portuguesa poderia ffac,i!.­
men�:e eo'nse'glulir.

'o que se pas:sla, � o' se'g;uinte:
O nOIS.SO, Palís importa bens, ag<rí­

coIas do's Ss'tados Ulnlidos, tê,is co­

mo' mi,�ho', so�a, al'goldão, etc .. Com
Ibase' ,numa le,i do Congres,s'o' dos
IEU'A (iPublk Law 480) que vlisa
.auxif,ia¡ paísles amigos 'com derlii­
,çiências de pradução de ben.s alli­
me,n,tares, fo'i cOlnceà,ido ao, Gover­
no ,Po�tugluês o p'agamentol dos
belns ,impo'mados elm 17 a'nos, cOom

�ur.o de 4,5%.
GOim 'O dinheiro conseguido na

veneta ,ill\t,e�lla do's bens impoll'ta­
do's, o GQvemo iPo,rtugu.ês oibri'­
go'u�sel a apresentar p'roljectos de
aplicaçãol desse em'P'�éstimo', q.ue,
entre o.utras f,inalidades, vis'a ,IIJ a�lu­
da d,jre'ota, aos ag�iculto'res (com
empréSillimos a 17 anos, mas com

um jui1'9 ,um'pouco superior-6%).
Ora, por um lado, o' Governo

,pqr�lJlguês não divulgou oon.ve,
nientarnEllnite eslte assunto' aos in­
ter.9iS&ados, e, po� outro lado, não
teve capaojd.ade p'ara, em dOlis
ane'� e apo,jade> pelos Serv1i'ços
Téon'!cos, 'aplr,es,elfltar projectos pa_
ra ut��ização .dess'e, din'heiro.

Inc,I'usivamente, uma pane' dos

projeotos' .aprese�tados serão re-

cu'sardo,s, pO'�que s'e deSi1:inam a in­
¡fraestr.utluras' que delVeriam, ser ti­
",anoiadas peJo, Orçamento Geral
do IEstado e não correspo'ndem ao

espí,rito ,do, empréstimo.
Este e s,câ'nd a,1 o velie' a púb Iii co,

quando eSltá' em vias de ser assri­
nado .o terc,eiro' aco,rdo, Is'em que
I,argos milhaæs de con to,s dos
acordos anteri.ores' lest,ejam uülli­
zados, Mnta mais. <girave q.uanto,
'na �aa de proije'cto's vá,llidos de

,utilhaçã,o, as verbas corresipon­
,dentes ,aos bens' limportados de­
vlerão s,er p,ag'as qualse de se,gui­
aa.

IRelfi,na-sie' QlUe foi g'rande a de­
cepç'ão ,duma comissão de sena­

dores do.s EUA que 'liisiitaram o

nosso IPalís e' não puder.am v,er ne­

nhum prolje,cto em exelcução.
Neste momento, as ,Ass,oeiações

de Agnicultores filiados 'na üAP
tomaram ;eml mão, este assunto' e,
,estão .a ¡faZier ·a' divuJ'9alção destes,
�actos junta dos agricul,tores, e

junto dos, técnioos: qu.e· de,verã,o
e,laborar .os prolj'e'otos. Conta'ctada
já al Emihalixada dos EUA, Itoli con­
,fi,rmad'o ,que é pr,eoi,samente a t.i­
nalidade da Pubfiic Law' 480 o de­
s,envollv,imento coorde'nado de, re­
g'ióes agríool,a's nestes ter-mos.

Pode'm, portanto, be'hetliiaiar des­
tes �mpréstimos, quer os agr.icul­
tores pro'Pri,etários, quer rendei­
ros, caseliros ou searelims. ou COO­
perativa,s' liv,re's, tornando possí­
vel, umi desenvolvimento da a'gri­
cul,tura e ,pecuária portuguesa., com
um aiumento s,ubstanoial da produ­
ção de bens a,llimenta�es, o 'que o

Go,v,e,rno, com a sua incompeten­
te actuação, nãol f1ez.

VACAS DE CARVAtHO

CENTRO COMERCIAL DA MIARINA DE VILAMOUR�
POINTO' D'E ENCONTRO ,OB:RIGATÓRIO

Face à mara'V1i,lihosã Marina de
V'illamou�a" encomœ-ee 'em franco
desenvolvlmsnro ,um ernoreendi­
meneo. o qual, quer 'Pela 's,ua ,álrea
de limpllantaçãro quer pelo g!ralnde
-núrnero de actividades comerciais
d¡Vlelrsj¡f,�oad<as

.

que 'o ,i'n!teglnam,
pode ser consêderado corno o

único Centro .com¡¡nci'all re'g'i,o,n,al
pOlntugUf>s.
Todo 'o complexo é caracœrlze-

-

dio 'P'E!llla ·g'r,andeza, dos números. Oi­
tamos 'o maior contoato iIlota'rial
efectuado eté hoje na vila de
I.!oulé e'Í'lltrte a. IProlprietá�i:a 'LusotlU'l
- Sooiedade Filnanae,ina de Turis­

. mo,' SlAiRiL e a a dmi n i'stra dora.
Ima,vii·z - ,fmobill,iMia AVliz, SAiRt
(a qusl também 'projectou e co­

rnelrdia¡f i 210U 'O e rnpreend ¡inento ) ,

6100 m2 de área to,tJa'! (2:600 m2
de lojas e 3500 m2 de zonas 00-

muris), 600 m2 de zonas fho�idas,'
35000 I! de águia dis,trirbiulda por
7 iliontes 'e cascates. 74 a,li1Iiiliala,n­
'!'ers de músiiCa amrbientJe, 475
ipion�to's de :I,u:z pa'ra ,jiflUminaçã o
no�Ot'U'rnla, 105 ipm'ÍeICl1:o�e,s de Jar­
dins e ¡flonltes, 94 deil'eoto'res e

s:irnall'i�d'oll1e s de i ncêndii os, 5 ,pa r -

que's de €'sta'cioname'nrt1O" tudo is­
t,o 'intJegrrando 47 ·a,oúividades 'co­

menoiairs 'diferente's em 61 loj'as.
IEinoOont!ram-'s!8 já em furnc,iona­

menlto allguma's Ilroojas, e,sp.e'rando­
lSe que' 8Ité a'o Vie rã o celnca die
75% daiS !Io,j.as s'e en,oon,tJrem aber­
taiS.

O C-enüro 'Come'roial da, 'Marina
de V,i,(lamoura linteglra vári'Os ra-

de de compres ao a,lrean-oe de to­
dos
I{ 'essa aHás a iljJ'oso,tia .dos

«shopping centers» os queis com­

põerr. áreas de comércio inlt�g-ra­
do. enquadradas por amplias zo­

nas comuns, bern decora Jss 'e

'illuminardas, servidas por acessos

fáceis 'e Dom parques de estacio­
narnento ¡próp'ilo.

'O Centro Cornerciat da Maori-nia
de Vi,lamo una, é uma r,ea'llidade em,

p�o'glr,e.sso', o qual. ,slerVlindo não
só a zone de' Vi,lam'oura vem

allr'a,ilnldo dia 'a dia a, atenção de
todo o A11,g'a,nve como o compro­
vam os millha-res de :p'els'so·as que
no's f.i,nIS de semana fazem já do
II'o'oa,1 ponte de .pa,negem e v,isilta

. obnilg,a1ória.

mos das ecnvidades a'l,imentar
(ge:I'ada,ria, ,resrtaurant.e.s, snack,
c:a,fetari,a, erc.). modais (boutiques
espeoielizadas e unssexo}, artesa­
nato, g,i,Iit-'sho¡p, ourivesaria, per­
furnarie, sapatarie mobi,hiá'fi,o. elec­
trodornéstíccs¿ bancos, cabeleirei­
ro Ici seurra, saéão de jogos, boí­
te, '¡'ivrar,i'a e discóteca. tabacaria,
etc., _

isto é. uma verdedelra eida-

Apartamentos
em Quarteira

Verrdem-se. com 3 essoa­

lhadas, próximo da Garaqern­
-Sacor, Te,lef. 62028 - LOU­
LÉ. A Scoiedade Aintbi.A'I,ooóti::a Por­

'!'ugues'a nâo combate o uso. mas

o abuso do' âllcooof.

Seja dono' die s,i p.róP¡;'o ... ,Não
deixe <O Moo'ol' mandalr em s.i>.

Q·ua,1 é o mai,s torte': v,oicê ou o

áilCO'oP!
,p'e'ndieu ...sle ,um g,arto. sliam ê's ,

'. na, M1alr11na de' VÍ'I'amoiU'l'a.
Atende pOlr «Bi�u».

O:fielre'08-<sle 4 000$00 a

que'm o elncont'ro,u'.

�e,lle�on¡a¡r plarra Ma:dlarlena ..:_

H.bitell D. P'edra, Te-Ilerf. 65412
VILAMOUH:A.

.CARIMB'O,S
E>OOIcuMlm",sle 'na'

GRÁFiICiA LOULETANA
R. ,MafP�charl Gome,s da, GOISltlél

TeJef. 62536 - lOU L É

,
__ o

•
Tem uma nova imagem,
uma· nova embalagem.

A substituicão
das embalagens anterior�s

esta a ser progressivamente feita.
É po'ssivel que ainda as encontre.

/' Não as deve recusar.

A água não envelhece e garantimos
a mesma qualidade.
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E'ra uma vez . .', os ,¡'eli.tores co­

nhecern o célebre texto do P. A:n­
tónio Vi e,ilra, em que o Prínci¡pe
dos oradores portuqueses acusa ·0

p.e'I,VlO' de traidor. Nem mais, nem

menos!
Pois bem. Era' uma vez um pol­

vo que ,elege.ra como morada o

cenário dais suas façanhas uma

pequena concha de áquas sufi­
cientemente proñmdes, rodeada
de arbustos e penedos

.dJlli no meio la enseadazita. ha,­
via urn rochedo que as ágluas DO.n­

servavam .sernpre oooereo, mes­

mo nia baixe-mar, e que ena o

I·ugar prerfie,nido pie/lo polvo. A,I'i se

enoa'va'I'itaV'a' .ad'a¡pmndo,.se de tia·1

,

modo a'o rOlohedo e à côr da pe­
d·ra que pàreda sef um s·ó com

a mesma p'edlna. Onde o ro·ohe,do
e'na' oi'n,zento, a côr do polvo �or­

na'va�s'e c¡nz�ntO'. Mas uns r,aios,
que oOlbri'am Juma po,rção mails

pand'a da ,pedra, palroos iguallmen-
te se t,omaMam.

,

'D,e olllho.S no alito como s.e esti­
Vle'ss'e em oraçãlo., elspne·itava os

plobres peixes que, à sua volta,
deslcUli,dados, '�aziam a,s 'sUlals e,vo­

luçõe,s.
E a¡d.rego'u de ver, n'um arhUisto

que e'slplalnaVla os ramo'S lá no

allrto sobre as ágUias,. um camale·ão

oculpado na sua fa,i·n'a de caç'a,r as

mÜ'scas que vinlham diefendef<G
d o oall,Of naque·le IIU ga r treslCiO e

ab�i gada do,s Vlen t a'S.
Ve,nd'o como o bi,cha'ro.Do s·e

tOirnalV'a verde elnltre a folh1gem,
tomando a:té a fO'i"'n'l rJe uma ·fo­
lha, e que" qUlando. trepa\fil [)Jr8
'.1m ramo, SIB torrava- UJ C'ôr -:Jo
me'SimlO ram'o, o p'oll'vlo nã,o se

cornt.elll'e e; com UImé. V'O'Z que· es­

pa'ntoul e fez' �Ulg'iif os ple'ilxes, in­

ore¡pou-o:
-

- Olá, t'UI, cama�eão. en,glan·a­
doni' ROlf Iqule mudaiS de oa's'a,oa'7
Pair qUie não ma'nmén's a 'tua per­
so,nalidade e nã,o te oompor'Ms
siempre ,dia mesma malneim7 B'em
sei que 'é .p,a·ra eng'alna'r as 'mo,s­

c'a s e p'olr is s!o és ,pe'rvell's'o' e t'ra i'-
dor.

.

IFilcOIll
.

o, oama,l!eãlo' e'sm'a'gado
com aque'la objungla,tõria e, log.o,
nã,o s,o'ulbe que 'J1esp'o!ndelJ'. Mas
fa i se re'na ndio e, ,¡:JOIrquie de o ut'r a

ve,z' OUMira um estudante lelr, à
sombra' da Mvo,re em que el,� tra­

bailihiava, o treoho die Viei'na, res­

ponldeu-'Irhe aSlsim:
- Seln/him po I,VlO : n ã,o so u al e'i,­

V'oso e. t'raido'r como ,vo,cê me

ju:liga. G/oNiemo apenas a vida'
com' aque'hels

.

m:e'iO"s' de qUie o

Oriador me' dlo,tou. E sobrelludo
s'ou tím�iId'o, muito timido, e s'e·i

que 'oUrll¡;OS ani,ma,is me e:sll)'I'·ei,tam
piara s'e lançlél'nem Siobre mim. P.or
ilsso, so'u fo,rçaldo a disfalrçar-me,
não por malUIS iTlistlin\tio's, ma's vo­

cê, sim, qUie nãlo é p'ara se de­
¡fie'nde-r que se dil5lfalrça" que m'll-

da de cor mu'i,to mats depressa
do que eu. E sobretudo não Ipe
disilíarçlO com ,at'iItUides suspeitas,
osra fazer rilé". Não .tomo o ae­

pecto de rran spa rente. quase d i­
Iria a ng:e Iii cat, pare ocuetar tanta

negru!ra de alma. Não torne ca­

puz como se tosse monge, pára
devorar ais pequen es e i nca �.¡:I' ) s,

Não uso essas contas que v. usa

nos raios, a s,imul'all' um rosário,
Ipam ag'arralr e slugair os outros. A.
essas arrnas de tra,i·çã.o que v . usa

é que nrada pode furtar-se: nem

IpeliXlels, nem o mesmo' homem,
aIPlil'se,r de toda a sUia estúoia!

,A,gall',ne�se-,Ihe um po,llvo às C'O'S'­

'ta·s ou a' oatro sirio e s'uga.-Ilh'e
'o IS18l1lg'ue através da pele. Nem
,co,rta.d.o a'Os' booados o larga ...

E mais roi dizen,d6 o ulltraljado
Ciama,neãlo., nãlo porq¡ue tivesse
malUiS figados, mas porque fora'

pro,vooado e .também oom a es­

'P'ena-ll-ça, die que o polilro entrasse
em si s'e OOIll-'lI'erte'ss,e e �i'Zle'sse
-públioa .retra.ta'çã'O das s'u:as ma­

nhas
.

e da s ual ca lún i.a.
IMais o p!ollill'o" Icam 'a calra ,de

,Ialtla que têm todos a's Vie'llhaco's
e IGo:ba'ndles, f'ez Icom'O 's'e mada

.

fo,s'se 'com le'le 'e Clontlinuou, na s'ua

p'edlra, à e'spe,ra de q.ue vOII�ass,e
o s o's'se'glo e, com elle, VIO l:ta ss·em
os' Ipei�es que o· ,puf,dio atugenta-
·,ra ...

-x-

Sa.b:emo,s que IO oamafeão é 'o

·simb'ol,o dos homens que, iIlla. ,p'0-
H,ti.Cl8', na Vlilda sooila,I., IIliOS negó­
ai,o's', IIl-Iél '!lelli.g'i'ão" ·em tudo, -nãlo
.têm ip'riniCÍ¡p!¡'os, sle 'amo:lldam �s
cincuillstâlll,Gias, pno'curam agradalr
sempre 610'5 que' /e's,tã,o IpO:r cima
0iU' àls modaiS -do momento. Q.uan-

dio nos ,apalre,ce uma pessoa a

quem. de verdade, se !pIols'sa dar
este apodo, costuma sobre' ela
cair o despreze gelral. As vezes,
0'0m um pouco de ca niida de, de
emparo moral, ta,llvez fcssern r,e-/
ou:pelrá'V1e is, porq ue 111-'0 f,ulndo' s ã o
aoenas If\J1a,oos. Sâo plantas que,
se não tiverem uma, haste a que
aderir, só lra,stej-am e se a�ogam
no I'oda çall, do rnundo.
Outros, se não :têm poincípíos

segures, é ¡plo'rqUie nã'o, tiverem
quem Illhes Iforma,sse .o carácter
ou quem Ilihes ap ontass e

'

'o oSleu

verdadeiro lug.ar pe'rantle' Deus :e

perante os homens. Está aqui, um

œmpo em que uma a,l,ma de
apóg.t,o'lio pod�a, se quisesse, ta­
zer mui,uo,.
Mas... 'e ,ó's h ome il-'s·-po'l vo 7 O s

que se d�sfar9am para o mal, pa'-'
ra exencita'r a's maus illl-istinuo<s"
pa na suga r a's olu-tr<Js 7 O s que
f«ng'em de cân,d i,d os, a>n.gél i cos,
trans·pare nt,es, que- 'sã,o Ica pa Zie s

de nos f,al,alr de .do,a'çãlo a C�i's!ro
de tal, m o do que :todols j Uliglam
'ser vélndade, mais pia'ra lelViar -D'S! in­
,calurbo'S a -um Oris'l'O revol,uc,iOlná.
ri·o, qu'e Inada 1em qUie v,er oom

ei üri'5ltJo da '6slc'ri,tupa-, mas é úm
Malrx 'oom �eg·ist,o fa 115 i,filDa do 7
In,feliZimente, 'a'inda, que nãlo s'e-

.

jam ne·ces'Sartamenl1e incolll-vertí­
ve·is, deslses bem ,pOUICO temos ,a

e'spe'l',a-r",porq.ue, c'Omo -o pol,Vlo da
nossa fálbuilaJ nã,o aceitam dilállog-o,
nem querem re'oonhe!oer o e'rro,
nem podem, talll-ta's ,veZles, des�.a­
Z'elf' o ·compromilsslo ·oom aqueles
a quem S',elrll'em te qUie lhes pa­
g'am, no camip'o da Ip'oHti·ca, qu.e
põ'em acima de tudo o ma,is.

J.C.

¡AO AUTOMOBILISTA ENCANDEADO
Já reparou que quan'do 05 seUis

o'ihos 'estivelnem sujeito,s a uma

�-----------

ESCÂNDALO

ATRÁS DE ESCÂNDALO
D:eipo,is do e'sicânda'ilo da «'BPAC»

oom a semente para fOlrragem;- há
também oultro e'scârndal-a in com­

pr'eensível: a BP:A,c; esqueoeu-se
de compra r o a nroz pa,r'a a s Sie­

mente,iTas e esi\Iá ass,im oompro­
mel\iida a pro.duçãlo da .próx!ima
campanrha.

É de- admi,ür que sãlo «'esqueci-
'mennO's» pmipOS'iMdO:s p'am anras­

MIf' elslt'e pobre p'aí,s pa,ra a ruína

e pa,ra a fome.

,

IE quem tem a 'oorag'em (e a

FOlrça necessária) de casti,ga", a's

re'sponlsá'velis piar es.t'es (cde's,cUli­
dos» 7

CARTAS AOI DIRECTO:R

CONOTACÕES
_)

E IND'EPENDÊNCIa\ POLÍTICA
IEx.mo S'enrhor.
'Por ve'zes 'ouç'O o pmg'rama da

«Rádi,o Relna,s.oença» ,ao dominlgo,
a respeit!o de !imprensa reg,i'onal
e, daí as referênoias a'o vos,so

plres�igioslo órgão de divulgaçã'o
re g'i,o na.l·i,s ta .

.

A'lém do malis, 'entendo que a

slilnoeridlade e obje.ctividade da
maio'ria Ide vos,s'a·s dt>ações eJs,tã-o
ce'rtas, 1:-al oormo '05 ·outros cole­
g·a's da, IPirolvín!ia, p o r s i nail· ma is
sélf'i,os do que a chamada grande
imp-nens'a, Ulhtimameh,te estatizada,
embo'm a'lgunlS f.açam altaqu/es cer­

rados às lins·tliw,i'çõe·s go'vemame-n­
tais, lem v,jrtuide da falta de inde­

pendência Ipolítica" ou seja por
estarem «conotados» ...
Lembro, que me!u saudoso Pai,

Seoo'slti,ãlO de Jesus Pa,lma, lo'ulie­
tania por 'nascimento, �i,lho de Her­

men,egihdo Gomes Palma, que
creio ter sido dIOS Iplf"imei-ros li­
cendados em téonilca agrícola, e

.:le lMa,ria do C-a,rmo Palma, anti­
fllslcis:na desde sempre e pos's,i've'l­
ment'e o repubHloono mais actiVis­
t<l, hurtador e ideal,ista, 'o ql!e lhe
valeu várias prisões e deportação
no larrafal (Caho Ve-de;), em

1 :342/45, foi «esque,clri0'> pelos
r omens que fizeram' Irh polí!lca
pO'l'1Jl!Jgu-e's,a, depois do 25 de Abri"
de 1974,' uma «iop-o'rtun,i,da,de, pnra
g'ala'rim e consequen,tes benefícios
ma,temiais», oOlnh-eddo nã'o só em

Lisboa, como em ,t:odo o Allen-tej'O
e A l'ga-rVie. Sie ainda ,foss'e v,�vo,
eSlt,ari,a, ta,1 Clamo eu" e tanrtos ma­

ni,festaln.tes-'Oposi-O'CÍ'orn-i's,tas à dlLta­
dUira Salaza,r/C.a-erta-no, em de,sa­
co,�do' 'c.om o 'rumo de'Sa'srtroso, �,m
qUle nos enciQIilltra'mos, sem que
pa'ra M.nlt'O· te'n,hamos oOlll--tribuíd0-
Tenlho mani:fest-ado es,te 's'eln1:i­

menltO, 'ao,s go'verrna,n,tes" sobretu­
d'O dos eleirtros, ·al�é na imprensa
'd,iálnia; areio a'irnda .na ,Justiça" que
vilrá a fazer-s·e em breve, revendo
po·sições, pre,jierên-cias e oomrpa­
drios, que nã'o se devi·a ver, .nu­

ma s-o'Oiedade, que s'e que'r SlQ­

cialis,ta, e a ¡prova di'sto, está no

que a'cima ati'nmo, sem ,s'ombna de
dúvida.
Com O·S meus 'arn-teoipado's agm­

de'crimen,tos, ,pel,a a,tenção que -se

dignarem darr a eMe óas'O, enrt.re­

tanto subscrevo-f!le"
António Perianes Palma

Iu z, �o.rt:e, a

NO:,TARIAD,O PO:;RTUGUÊS
GAHTÕ'RIO NOTiAHI.AL

DO GONOELHO
DE .oLHÃO

GE-RnnCO

ver bem o que o ce,noa, .perdU/ra
d'u'l'ante al,glum 'tempo após a liante

l'umilrl'O'sa s,e te,r ex,vin'guido 7

O mesmo suoede a'o automorbi­

l,i!slta que é en.cad·eado. -Durante o

¡t·empo de re,c(Jperaçã·o" em média
éinoo se,gundos, o conduitor tor­

na-se ip'e,r,igloslo t·an.ro palra ele c'o­

mo, pam os oul1:-ros, pOlis não es­

tá em Icondiçõe's de obslervar '0

que '0 r-adeia. Quem a'o or-uza'f-s'e

oom .ourros vekullos" de .noi,te,
nã·o baliX'a os faróis pod'e tor,nalr­

"se vit'¡ma da sua p,r6pr,¡a Ineg.li­
gên,dia.

de publii cação r qUle pOlr e's-
. aritUir:a, 'I'awadlal no ,dila< çator­
zede Junho db corrente eno.

ex'alrada de' foíhes sessenta e

¡Q,irtiQi verso .a setenta..: do I,i�
vro :nr6Ín1em A-<CEN:TÓ' E DE­
ZASSFnE, die notæs palra 'e:s�·

adturasi ,di'velrslals, delste Car­
tório. a carqo dial Notá'ria Li ..

cenciada M alpi'a do Cairmo
Vi'Iihena Slequlelira -e Serpia
Lea'i Oa'ibrirta, fali ·oans1:,irtuídla
'en.tre AUGUSTO GONÇAL-

� V,E'S DE BH ITO,
.

casladlo, ,re­

,sidente em Salvada, concelho
,de B,e'j.a, na. R,U/a do, Allto dia
Ponte; ANTÓNIO MANUEL

G.oNÇALVES DE BRITO, aa:"

sladlO, 're:slide'ntle' ,'em Bé'j-a, na

lRua Dlr. J.a1me IAntóÍ1lio P,a-I­
ma Mi,�a, n-. o 2, rés-do�ch ãlo';
DOMINGOS ClHAGAS, oa'­

'Siado, re-s�dente em V'irla Mou­
ra, fnég:u,es'¡,a de. Qualrte,i'ra,
concelho die Loulé e ARNAL­
DO CrOiNCEIÇ.ÃO CHAGAS,
'8011,tetro, m.aliolr, 'nelsli,dente em

F,alr:o, na P'raloe1:a IOolron'9ll Pi'­
nelS' Vileglals. n.O 1, ré,s)-idlo�ehão ,

'ulmlal so'c:re:dade 'Clo'm,e:r,oi'a,l, por'
'olu'Ü'ta:s' de relsponslabi!lidl'l:de
limit,ada com 'a denomli,",a�çãiO
de «TUiRIGA.R;NIES - S.OCIE­
D,ADE AILGA,R,VI'A

.
DE. PRO­

DUTOS AUMENTAIRES, LI­
MITAlD·A», com ISlede 'em Vi­

I'a, MOiU'ra, fregues'l!a de' Qualr­
tei,r,a, oon,aellho de LOlulé, ,a,

alualr, IS'9' �egle p:e-'IO p,acto OOif1'S'­

tante' da prelSlent1e' �o;tocóp'i,a
'e €Istá Cloln�ÍO'nme o o,r: gin'ail.
üa'rtório N,o�aldall die Olhão,

caltlolrz'e' de, Junho de. miil ,",0-

vecento,s e 's/eternt.a: e' olito.
O Ai,udante,

Antónlio Glomel} Relógilo
'Júnior

PRIMEhRO:' - A 's!Ooie:dla.­
de aidlo pita 'a' dem-ami,na'ção die

OLHE O PERIIiO
DE

(/[3�lJl1Œ�

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

«TUiRICARNES S.OCIE­
DADE AiLGAHVIA DIE PHO­
OVr:OS AUMBN:TA,R-ES LI-

.

1M ITADIA>�, tem a' sua "siede
em V-Ha Miolura, ,fl'egluesli,a de

Querteira, oon-oell,hlo' die· Lou-
11:é, -dlU/r'alrá por tiempo linidet,e,r-'
m�nlaldo e o- seu ,início. contar­
-Is'e-á a pailti r desea dat'al; ,

SEGUINDO: - O seu pnin­
oipall, obiecto é Ü' comérc'o
de carnes el ,s,euISI cJIe'riv,adlors
p,arna, fomeclmento ,dia Indús­
tlri!81 hiOt1e'leill1a e s,e:us' sli.milli(l­
res. tudo quanto ,Sle ,rehado­
n'e com elslM, activ: dlade, o'u

a!:ln,d1a' quarlquer olutro ramo

de .comérc;o IOU ,indúsltlrl'a; que'
a Isodedade !re's'O:'va /exp'�olra!r
e ·a Ihei. pel�mit8l;

, TERGEhRrO: - O oapiltlal
'slod,a'l, Ilntegln8!1m,elnlt'e' ·re!8IH:za",,·
dio 'em dinhe'irO' -é d9' DOIS
M IL CONTOS e oOlrreisiplon­
diei ,à 'soma dlaisl rqUiO<t8lS' dOtS¡
IS'OO1o.S, do .,sle-guint¡e modo,:'
AUGUS:rO GONÇALV!ES DE
BRITO, oom umal qUlolt81 de
Ü'itld,oentos contosl e oada,·
um dlOISI ,re'sitant9'S Sl6clios
oOlm lu'm,a' quota elle, qUl8l�ro­
Clentols contois;

QU:AHTO: - A oe'slSlão de

quotas, no todo, ·ou lem plalr­
te, é livremente

.

permitida
I8lnt�e SÓ-oi!OISI -e ¡Sleus. he,�dei­
'�OISl; po'rém 'al e'srtranho's de­

p.ende do con-sle,nti,mento dia:

ISlodledade';
QUINTO: - A adminilslú,a­

ção '91 glelrêrn,aila da 'slo-CÍ'edcide
f·ioa 181 ca'rgo dios s'óoiolSi Au­

gUISltO Gon ç'all'vels de B'rito,'
A,ntó-ni-o MarniU'e-1 GOInç8'lvlelsl-
de· Hr:i�O' 'B' D.olmirnglo'SI Cha­

g'als, que- Ide:sde! já �i,oam no­

m.eados 'glel1ent'eis, 's'e'm oa,u­

ção 9' eo'm ou ISlelm r9'm'une­

raçãol. cOlnfolrme' fo r dell,ibe'l1a­
do em 'alslsembllei:al glelrall;

PIARÁGRAIFO Ú N I 00:
A 'Slo'ciledade' ob'riga ....sl9' em

todOiS· o's ,actlOlsl e, ,oorntl"arto,s,

que'
.

env,oll-V8lm 'respolnisiabillli­
dade, com as assinatul'1as de
doiis. gl9'rentlels, 'Siendo sempre
,uma de·l,alsl 'a ,do ,sôclio 010-

ming'Olsl 'Cha'glas; .p:oll1ém em

a'sISIU'"tlOlS de me'ro expedile,",.
te- é sUifioilente 'al 'alslsina,tura
de um g'e're,"'Üe.
SEXTO: - É dliis-pe,",slada a

,a'urtolriz'açã:o es¡peoilall, da SIO­

deidade ,p'alJ1a 'a div:lslão die

qUloltlas, Ino oa'SiOI .die' 'oe,slsã,o
ent,r9' sóoios; OIU no de s'u­

cels'sãlO 'entre .hrel�dlelimisl die'

s6ciosl;

SÉTIMO: - A,s; 'reun'i'Ões
dla,S/ !alsls,embl/e,i'alsl' ge.n8·i,s, S!e­

rão Clonvoc.adaisl po'r palrtJals
reglistadalsl dE,rigida,s I8IOISI ISÓ­
cios com a !a,ntecedênoi'a, mí­
nima' de dez dias, salvo se a

Ilei p,relscrever �olurt:'na fio.rma·
de co,"V'Ooaçã0.;
OITAVO: - Quallqule-r 9:e­

'rent:el poderá de,lle9'alr em

quem ent'ender O!S' seus plO­
de.res de gerênoi,al.

'O malf'}(Jismo demo.crá,tico é lum

engano como o eurooomunismo.
O ma'ndsmQ é ateu, ma·terial,ista,
'Iibervic:ida € esoi1ãVizado,r, qualque,r
q;j'e 'se,ja -o Irórtulo, e, no p,I�l'no
eoo'nómi'co, ,oo'nlduz s'emiplre à malils

neg,ra 'e g'enera-Jiz:ada d'as mi'sé,r·i,8s
e i,ndligênóas. Rrelte'lldler ma'r){li'sm'O
demooráltiiCo ou- ,oomu!ll-lismlQ de
Irosto humalno é o melsmo que
querelf' pe<nas 11-10 bi,clo das av,es.

Carlos Oliveira
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A propósito
(Ioontimtação era pâg. 1)

ror «o raoionamenil:o de bens ali­
mentares para 197!b).

O sr. Mariaoo sable com que
,�ipoio conteve, mas não talou em

nome do Povo, nem em nome

des eQ,ricultores da ægiã,o. São
assim aiS, pessoae simples, a's bem
'i-nltêlnloi'onadas" ais que desejam o

bem comum, mas que agem com

aquela na,tural,idade que prodiga:'i,-
za os !homens que não sâo ansi­
nados 'P�ra ,ta,lar dernaqoq'camen­
te em nome des outros. .. me-.mo

quando 'estão aqindo unicamente
em seu próprio be neflcío.
Desconhecedor 'da esoeciallza­

ção da máquina estatal. o .sr, Joa­

quim Merialno ficou muito admira­
do de ter escrito uma carta para
Lisboa e pauco temoo depois 'ter

recebido resposta de Portimão,
iEra uma e,s,pera,nç'a,
A sua Ica'rta' foral re:ce:bida, lida,

cons'iderada e o pr.()blem'a de, V'a,le
Judeu (não ,o seu Iprobl'ema) i'a
ser estudado . .os seNiços oficiais
até ,se prcmtifilCamm a ,fa,z'er de's­
locar a Ve,le J·udeu um técn'i,co
p81'a1 'obsoerva'r o IProblema de perto.
Não fomm, porém, animadoras

as per,spe;etiva,s dessa visita, pois
o s'r:. IEng.o apenas reconheceu a '

neœssidade de krigar ·8 regi'ão,
Trizando ins'i's'tentemente que os

a'gri'cUJltore's «tinham muita ra,zão»
em desejar r'egar as suas boas
rtel�ras. A. isso ,re'S!pondeu, o sr.

Mar.ia.no que «a rezã'o não prod\:lz
batatas nem alfaces)), pois só 'Gam
água é :poss¡'vell fazer a terra pm­
duzi,r,
'C'omo con'sequêln:cia desta vi­

,silta, dia's deopoi,s o sr. Ma,ri'alno re­

cebeu dos serlfiç'os de Re,es'tr.utu­
'fa'ção Agránia, de P.ortimão, a

carta' que pUiblicámos ,no n.° 673
doote jornal, 'e !cujos ,comentários
mereœ�am Uima tão ,p'alrti'cullar
atenção do s'r. En:g.o ÀII,berto Qua­
drOi! (re.&pO<n'sâ,ve¡1 por aqueJes
servliço's) qu.e j,ust�ticou a sua, des­
I'o,cação à red'a'.cção deste jornal
pana 'no,s e')Gpil,icar .as razões da sua

a·titUJd&.
'Delp'oi,s do diál,ogo halv,ido entre

nós, sugerimos ao sr: Eng.o QI,Ja­
:dros que, 'respondess'e, por q,scri­
to, ao ,Sir, Mariano.
Ta,lvez aSlSim os nossos le'itoe

,

agua
Vale

da
pala

res ficassem sabendo a razão por­
que de Lisboa não vem o din'he,i­
ro necessário, os técnicos de

que orecisarnos. os esrtrmu:lo:s

imprescindíve,is, as soluções de­
sejáveis,

Pode haver promessas de as­

sistênoia técnice.e dinheiro palra
barraqens mas há dificufdades
imensas na, aquisíção de terras a

,submer'gir de propriedades 'a ad­
q uliri'r, estudos 'a afeetuar, de pro­
[ectos a realizar do que se con­

,olui serem ¡fI1;aglnalnt,emente derna­
g6g'lcas es alfirmações' de certos

politicos all'ga'l'Viios que «vernos

construir 2000 barragens ,110 Al­
garve» e que «não é preciso fazer
proiectos» .

Daqui se corrctui que os Minis­
tros ¡fi a � al m demagogicamente
quando dizem que é preciso esti­
mular a produçâo agrícolla. Na
re'a:lida.de, neste país, a máquin,a
e,S'1:a'ta,1 ,continua qua'se toda pre­
¡palrada .pa,ra desenoOorajalr qu:lquer
Iouoo 'que IP,relte'nda des'emfolver 'a

agrii'cUiltura, 'Ou a indústria,

Se ,se' dese·nvolJ,ve. um pomar, fa­
cilment,e se pode atlilngir os 70000
pontos, que é maroa esti,pulada
palra eS'se ¡pomar ser nacionaliza­
Idlo ... no'5'so,

Se se vall,()�iZ'8 uma propriedade
tnans,formando-a mo'dello de apro­
veirramento agrícola, 'não falta
quem a cobice e ocupe,.

'Se se tratar 'convenienteme'nte
doo s'o'br,e:iro,s', nã,o Talltalrão mo­

tivos de arrependimento Ipe'lo tna�
bal:ho rea,I'iza,do e dleS'lpesas efe,c-
tuada's

.

Quem sonha,r desenvolver in­
dústr,ias ou t,aze-r progredi,r as já
exfst.entes 'não falta'rã'o entraves e

problemas de toda a, ordem .para,
esmorecer o mais o.pt,imilsta dos
empreended ores.

Por ,isso os máils dinâmicos en­

,tle;ndem que. é de «'a,guent,am já que,
,os mais válidos, têm s'ido '6xalctà­
,menre os ma,i,s dUiramente ,casti­
g'aldos' pe'lias pense,guiçõe.s mais
fero,zes, pellas ,i,nfãmias mais vis,
'Pe'los ataque,s mais ,ferozes.

D'e tudo ,i'sto se concluiu por­
que nazão o sr. I:ll1g.o Quadros e

os seus colaborado,nes não podem
da,r sdl.u.ção ao problema da i:nri­

gação do ,Al:gar.ve. O Governo .não
,I'hes dá, ou 'não está 'i,nteoressado

napraiad�
QURRTEIRA

Judeu
em dar�lheis mais epoio técnico.
,fina'n-ceiro e humano, nem estru­

turas ¡pa,ra que respondam às so­

'I,i,citações duma 'I'alvou'ra que tei­
mosamente quer propredir ... ligno­
rando ou esquecendo os malefí­
cios dum sociajisrno que não se

sebe pair quanta tempo 'hibernará.

IPor isso podemos dizer que
«(alligo contin ue oodre no «Re,i:no
da' Dinamarca».

E ,pa:ra que as coisas se olarl­
fiquem ,palre'ce�nos urgente que
os senhores engenheiros que t-m-­

Ibal'ham no e para o A1llg'alr,ve aler­
tem o .Govemo de que os alga.n­
vias estâo a perceber as situs­
ções paradoxals que lhes são cria­
das quando se diz que é preciso
produzir e, simultâneamente, ae

coloeern algema,s 'nos breços da­
queles que QU,ER,EM 'f.RAiBA­
l:HAlR.
Uma 'pwv,a evi!dente de que os

al'gaw,i'os não estão a, dormir é
que j,á es,tá em germimção nesta

pro'vínda, e' já 'começa a apsrelcer
nas pairede,s das nossas ,casas, os

p'r,ime'iros silO't,omas duma lautono­

mia que já no promatenam e que
Lisboa não cumpre.
Nós não quenemos um Algarve

¡nde:p�·ndente para que as nO'Ssas

i,�has nã'o sejam cobiçadals pe,lo
'sr. Khadafy que aí poderia, co,lo­
icar rampas de la'nçamento de ogi­
vas 56-2.

O que o A11,gar.ve quer é dalr o

seu 'co,ntributo !para aumenoo:[ a

produção ag,rícola e ajudar o Go­
vemo a e,vi,tar que· 'a If'ome nos

at-inlja.
É limlperativo por isso que al,­

guém '!<evante a sua voz de cla­
mor ne'ste A'lg,arve e alerte cora,jo­
sa e abertame,note o go,ver.llo de
que não nos podemos dar ao l'u);Q
de lpermi,tk que tanta,s t,erra,s O'on­
ti'lluem impro:dutiva,s por fô:ta ,de

ág,¡a e,nq'uanto os nossos riachos
r.il:-eiras e ribe';;)s Idespeja�
anualme�te no mar i,"81180S 'Cõ'U­

da'is que deviam Ifiœ,r retid'Üs eni<'
centeif1léliS de barragens que jâ de-­
víéilm eSIa,r constnuí,das no AIl.glar­
ve.

.. ,Mas construídas inteligente­
mente a com projectos.
Nunca mais ba,rrage'ns como' a

d'a IBa,rrada e da Corte'llha que nem

ao meno,s ai'nda servem para cria­
ção iCte peixes ... IE que só para
isso poderã'Ü se,rvior.

'Bar.rag'eills ,inaugurada,s festi,va­
menre durante' o ,consulado g'On­
çad'Viista, e que fez certa impren­
sa oembalnde,irar em arco como, se

tratas,sl¡! de 'uma obra para ser-

vir o 'Pava! .

Pobre :Povo, que tan'tas obras
d9' Ifa'dhada tem pagol

.

Faça-se uma refolnma A,grária,
Sim, mas cOlnstrutiva
Roubalheira 'ag:ránia,: NÃO'.

, _"

J. A. FERREI!RA, LDA.
SECR'ETAR.IA NOTARIAL

D'E LOULÉ

2.° OArRTóRIO

Notá�;Io: LiJœnc!'ada Maiia
Odíllla Simão CawlOO
e Dual'llle Chagas

,Celrt,jlflioo', pa',ra< eíeitos del

publicação, que neste Cerró­
(rio' e por escrãtura ,Iavnaodia
no d:la 6 do mês correote

de fOillhas' 130, v.O él 133, do
Illi\/lno n.O A�53¡ de notas pare
escréturas diversas. foi cone­
tituída entre João Anltónio,
F:eneli,ra Nepornuceno e' Lu­
cílie da Conceição Moreioa
MIO,u'l"a' Nepornuceno, uma

sóc'edads comerciai por 'quo­
tas de reISip¡Qns,ab:i,l,idade, Hmi­
fada, nOIS term'OISI ,oonstarn¡lJe:s
do,s alrtig!olSi 'SIe'g,u1nlte,s:

1.° - A iSloo�edade adlop1:a
'a fimma de «J. A. Fe "re�lr:a;
Lda.», t,em 'a 'Sua slede na

Avenlida Vint,e e OincO' de
Abri,l, BIIO'ClO' A, 8.° ,anldalr, na'
freg,uesl:<a de S, Oleme,Me:,
n:eSljja Vilila. e conoelho de

Lo'ulé; oe dura,rá pOlr tempo
indeter-mi'nado, linio�ando h,o­

joe, la iSUa. Iélcti:\/lidade'.
2.° - O 's'elu ob}eoto' cOon­

Siisrtie nn lex'emíCli,o dó comélr­
cio, de ,me,rce'a,ni,als" carn'eIS,

chamutania, p'e'llx'a'f'lia, �liutas,
horraH!çals, e Vlinho:s, pode:ndo
ded1oa,r-se' 'a qUJéliI'qu'er nutro

ramo die comé,rctio ,e 'ilndÚls ....

tni,a elm que 'OSi ISlÓoilQls aoolr­

dem e não lS'elj,a proibtdro por
lei,.

3.° - O oapital 'sooi,al é
de 50000$00, linte:g,mlmente
realizado ,em dinhehro, r:epre­
,slent,ado' pair dUéllS! q.uOIMISi, dD
\/la-I¡Q,r de 25000$00,' cada,
p'ertenloundo lurma ,a ca da
Isóoio.

4.° - A ceslsão dê qruo:tJéI<s'
a 'estranhos: depende do
oons'entlime'ntlO da 'sooiedade'
e do's' 'sócios nã:o cedéntes,
Slendo con'�eirñdro ,.o di'r,ed,to' de
p,referênoia à sooiedlade, em

primelimD ,Iug,ar ,e 'a'Os Isóoios
não cedentesi em ,seg'undo.

5.° - A gerênda da IS,O�

ciedade', dii'slp:enslada de, 080U­

Çã.D' - com' OIU Sle,m remune­

ração oon,formel for deJ,ibe-

Edifício Central
APARTAMENTOS

- Você· merece o mellior!
- Escolha UIQ. apadamento no mellior

local de LOULÉ
- Á venda os últimos apartamentos

Manuel Ricardo M. da Silva & C.ª, Lda.
Telef. 62449 - LOULÉ

* - Av. José da Costa Mealha
Av. David Teixeira (antiga Av. Marechal Gomes
da Costa)

� Rua Projectada

APARTIAMENTOS TORRE D'ÁGUA
JUNTO AO NOVO DEPÓSITO DE ÁGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE AGORA A ISENÇÃ.O DA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO MODELO
Dias úteis: das 11 às 13 e das 15 às 19 horas

Sábados e Domingos: gas 10 às 13 e das 15 às 19 horas

Sociedade de Construções do. Corgo, Lda.
TRATA: EMACO

R. Viriato, 25-S.!! - ..Telef. 5390 1'6/7 _' LISBOA !T'elef. do local de vendas: 0089/65643
____� � �__(�6-�1)�__

raoo em Assernbleie Ge'ra,1
- compete lao S¡ÓOiIOI .João
António Ferreira Nepornuce­
no, que desde já �i'ca nomes­
de gerente" sendo, somente

necessána
.

'a, 'Sua assdnatu ra
para obnilg'ar· a, sociedade em

todos 'OISI seus actos e con­

t r'aOOIS'.

Em' actos del mem' expe­
diente, basta a' essineture de
q u,a1Iqu'er sócio.

§ 1.° - Oe geren'tieisl po­
dem dellelglalr 'entme sii au em

pessoe estranhe à socleda­
de, todDISI OIU parte cibis se us

poderes de qerência, median­
te proouraçãó. e à sociedade
temoém é diada. ra tacui da de
de constdtuir rnandetérios.

§ 2.° - ,É pnodbidlo 8'O,SI gle­
rentes obriqar 'a sociedade
em ti'an,ç,als, 'a bonalçÕ'els:, letras
de' flélV'O'f e ,em acto's :e' oo'n�

t'ra:to,s 'etslt�anhols ,a'Ols; ne¡gó­
oioisl sooialils'.

6.° - 1. P,olr fall'eCÍlmento
IDiU '1n-t'e:rdÍição de' qUlallquelr
dos> S'ÓOiOIS:, 'a $odeda,cfe con-

1:inuará com IQoS ,helrdeinos ¡QIU

Irep,relsenta.nte,sl dD fu,J.eClido
IOIU interdito, que nomea,rãO'
-Il m de 'entre' ,e,I'elS;, q ue él to­

dDIS Irepr.e1sentle junto da so­

oi,eldlade, lenquanto, la quota
plelnman,eoelr 'ilnlclliVli's'a'.

2. Se OiSI herdeli ros ou Ire­

p�elsenliante Ile:g'a,l, do fal,e.ci dlb
.0'11 dni1ler:dito, nãlo quiselr:em
oontinualr na sOCJiedade, 'ape­
nla:S te!rã,o dlÍlreitol JéI; ,r'eoerber
o que for oOIr:respondelnte 'ao

'élplurado no baillanço 'a dar
neS:Slai i(),oaISiiã'o'.

7.° - Quand¡Q 'a ,I,ei nãlo

p'r,esIOreva IOlutras fOlrmalNda­
cJle¡s, 'a's <relu niÕ'elsl da A,slslem­

blle,i:a. Gell"all, 's�rã,o' convooa­

das, p'o,r oartas l1egilsft:adalsl
dliri'glidas ,aOIS 'S:ódOISI 'CDm la

'anteoedênoia del quinze di,a.s,
pellO meno,SI.

Esá oonfolrme.
S'e'cre·taif'li:a' NO'lia'riall de

Loulé, 8 de Junho del 1978.
O 2.° Ajudan1:e,

Femanda Font:els S,anrtJana

A Voz de Loullé, 11,° 680, de 22-6-78

TRIBuNAL JUDICIAt
DA COMARCA

DE LOUl�

ANúNCIO
(2.' puhliiloação)

Nia exeoulção de ISlelnte:nça
n.O 13-1B/77 da 2." Secção,
que lC. ISalntolS! - Oomémio,
IndÚJsillria, iLda., move' ,aonua
He,inlalkb Arvela, V,éig:a e, mu­

f her Mair;la S'en horün'h'a Poallma
Oava.ao V€ii,gla, Altle, CDlnrem

éditos de 20 dlilas, ;a' ClQlntalr

da 2." pubkioaçãlO deste lanún­
oio, cirt¡andD OISI CT'adhl1esl de!s­
conhe'oidOis dOIS exeoulléllcbs
palra, n¡Q pnazo ,de 10 dialS',
que oomeça a OOII1!1elr depois
de findo o cIio,s éditos, ,relOlra-
ma'rem, 00 lpaglamento dOIS �

seusl orédi1JOISI, p�lo proidUllo
dD'S benlSi pen,honado¡s '5ob re

que tte¡n ham 9'arantlÍléI' real,
bentS! que são umal cãm'él'na
e um blél,lcão fr,igorifik:olSl e

umal bél'lIança autJomátiloa.
Leu1fé, 5 de MaQI() de: 1978. "

O Juíz de Dli're/ito,
Mário MeíM T!O'rret� Veiga
O IEJs:cni,v�o de' D'ilr,eilto,

João�M�rita Martin$ da SHva
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A S S E-M B L E l·A--·.;-G E RAL­

CASA' D,O' ALGARVEDA
Nia Assemale ia-G.eral, da Casa

do Algla'rve, em Lisboa,· reaíizada
ern 30 de Maie último, �oli consi­
gnado a este. Jornal, pela Direcçâo :"

desta prestiqiosa algremi'ação «urn

voto de reconheclmento, pela ma­

neira g,enerosa cordial e dési,nlne­
ressace»; corno eeta publicação
«tern correspondldo aos nossos

apelos de' publtcidade. àSI reuniões
de. carácter literário, artístico, fes­
tivo e outros».

NOI decurso da citada, Assem-

608 autos de transgress�9
levantados em Maio

pela PSP de Faro

,D,u-rarnte o mêS! de Ma,ia' findo,
n.as vá,rias op'era'çõ'els de sltop e

fis'calliz'açã,o' de m-titna" levadas· ·s

erfJaito' pela PSP de Fa,ro, foram ,Ie­
v,antados ao- todo" 608 autos de

transgres,sã,o ao Código de Est,ra'­
das e Re'gulamento de Transpo,r­
tes de Automóveis.
A,s princripa.is inrf.racções, come­

tidas foram as -de eslta'c.io,namen­
tos lirrelgllil·ar,es (150), fa,lta de I·i­

celnlça de oondução (80) e fall,ta
de cap.acetle de protecção (74).

Novos preços
para a carne

de ·porco
·Por despacho do ministro do

Comércio flOram alf,ixados a,s !I0-

vos pre,ços máximos die entr,elga
an tallho ,e' de, v:enda ao púbf,ico da
carne de ¡po·nco ,trelslca.
A carne I,impa ou, f,ebra, pas'S8-

as's,i,m a ser vendida ao públIco' a

159$60jKgl, ,enqu¡mtQ as costele­
tas oscila:rão entre 'os 154$40, os

142$80 e os 114$50" oon-forme to­
rem de lombo, c·om pé OIU -do ca'­

chaço.

Novo empréstimo
como estratégia
Para negociar de ¡['Orma diferen­

te. com 01 Fundo Monetário· Inter­
,n,a'cional, em Janeiro pfóxi-mol, o

Governo vai subme,ter, ao parece.r
da Assembl'eia da Repúbll,ica, a

C'olntracçã'o de um novo emprésti­
mo de ma,is de 500 milhões de' dó­
lares.

�CAMÕES E A ALGARVJA�
do Dr. Lyster Franco

Associando-se às comemora­
ções do D,ia de Por'buglall, e simu-I­
taneamente, OlÍa de Caimões :e das
Comunidades Portuguesa's, qUe- ti­
ver,am início no pa,ssado dia 10,
a GlEiA -:- Gnupo de Estudos A,I­
garvio's" tomo·u a louvável inioia­
tiva de editar lum malg'níiliico estu­
do, do' eSlcrito·r .allgarvio Dr. Mário

•
Lyslter Franc.o, rntitulado «Camões
e a Algarvia».

,A publ icaç,ã-o v,ertentel repo'rta'­
-s'e a uma palestra prefer-ida há
anos em Faro e repetida em Lis­
'boa, por aque,le distinto autor e

aborda na sua temática ·uma se­

nhlora, D. Francisca de Aralgão, na­

tura'i de Quarteira e residente na
cor.te a quem o grande -lírico pm­
tuguês dedicolu .alguns dos seus

consagrados v:ersos.

Na oapa do, opús'cu-Io vem re­

produ'zida uma gravura de Manuel
Cabalnas.

bleia, foi 'aprovado o reíatórlo e

contas da gerência desita Casa
J1etfle,r.entes a-o eno de 1977, e san,

cionsda por aclamação, mediante
proposta da Direcção, a- nomea­

ção de dois novos sócios honorá­
rials: Drs.' Mlá'rio Lyster 'Franco e

Allberto, Iria, •

Deste modo estes dois ilustres
,al'garvJÍos vêm inte:grar-se 'na plelía­
de de sócios honorârics da amé­
rita colectividade onde constam
es nomes de Or. Júlio, Dentas, Eng'.
Duarte Pachaco A,lmi,nantel Ga-go'
Coutioho, Gener'¡¡ll T,eÓlf1i.lo dai linin­
dade' e Dr. Aug.usto da Sil�al Car­
valho.
Cabe-nos a,grade,cer, sensiblliza,

dos. o- deferente gesto da pres­
tante Direcção da Casa dio AII�'ar­
ve, e re'a�,irmar, Ulma vez mais, a

deterrninaçâo que nos anirrra de
colaocrar no âmbito' das nossæ

p,O'ssibi·l,idades.

SALIR - Qual o seu progresso?
Resposta co sr. Presidente da Junta de F-reguesia de Salir

AIf,ina'l, segun-do 'o 'comunicado
do Presidente da Juma de Fre­
gue-s,ia de Sa:lk, sr. Manuel- Dou­
rado Marti,ns de Sousa Eusébio,
publicado no núm-ero 677, de 1-6-
-77, ,em resoosta ao que neste
Jornal, de 18-5-77, pUibllklue,i, fui,
como 'costuma dizer-se, a Roma e

não vi o Papa.
Como certamente a's leitores es­

tarâo Ilembrados, dizia eu, na mi­
Inlha: que depois de alhgluns anos

de ausência, vo,he·i, a Sallin, minha,
Terra, e ñquei, de certo modo,
desolado. com o atraso de vida,
que ali ainda se vive. Pois acres­
centava que sem abesteosnento
de áqua, seem saneamento e com

Bllguma,s . ruas num, estado l'a,sJti­
mosa" era confranqedor o estado
de . al!J¡andlOnlo, a que Sa,¡'iw pe recia
votado Ie que só o edifí<oio da
Junta de Freg;ue·s,ia, pe'la sua· con-

INeAUTO- AGREDIDO E «'ALlVIADO»
do porta-moedas e do relógio

De! al'gum. g:eito' allguém se aper­
oebeu qUe J'os<é Agostinho Rod'ri- .

gue'S, de 45 anos de ,idade, traba­
l!hador, era portador de uns con'­
to,s de réis, o que aoabou por
de,sperta.r a' c,olbi'ça de IUns tantos
,i·ndivíduo's., .

IP.ara, 11h',e caçar 81 «mas,sa»., de­
ceNo, I,olgo, Sie congle,milnou n.a ar­

uímanha que não tia-rdou a seir p'os­
ta em p,ráti,oo e a resultar, pOlis o

Jo·sé Rodrigu,es, I,onge' da «picar­
dia» ·de, que fOlra ,furtivamente al­
va, 'colocou- o p'é no «laço» elm

q.ue ,ingenuame:nlte ca-íra,.
. Assim, nu,rn; calfé desta villa o

José �odri'gues 'ohelgou à fala com
IFranois·ca Rosa Fer�eim, de 17
anos diir,igindo--s,e! ambo-s depo,is,
paJa' as imedialçó-es dos' ceheiro-sl,
à. Slal¡da. de i..oul;� ,p,alra Portimã,o'.
eliam! qu-e o piar foi se'guido plellos
'compar51as da, rap,ar.i.gI3, Ilançadaco­
mó- .isco, que i-n.terv·i'e,ram interni­
pe'stivament,e' na a-ventu�a.

,Ag,redi,ram e. d'el�rubalram o José
Rodrigues e não oo-nteJnte,s cdim
,isso (es,se era o, se'u ¡móbil), esva­
zi.aram-Ihe o,s bolsos, do porta'­
-mo:edas que conti'nha 9.650$00, e

suibt,rai,ram-lihe o r,eJógiol de pul­
so, pOlndo-ss de segu.ida' ao' largo.

IR,e,a.ge o Jo,s'é Hodriglues à «tra­
muia», apresenta na esquadra da
polí,oia ,Iooal' que,ixa! e dá sinai'S
deis' seus' .a,gtressQlre,s.

ISito p'assou-se no transacto dia
11, oelrea das 21,30 ho·r.asl ..e ":o:g·o

COMEMORACÕES
.• >

DO DIA DE PORTUGAL
( oOlnltinu,a çã,o da pág. 1)

Namora, que da '�19sma m_aneira
devorou ao emigrante, entre ou­

tras, as segillintes palavras:
(�O que se disss'r sobre .o que

e,sses pO'rI!ugueses, na sua maio­
ria imprepa,rad�s, d'e mãos -vazias,
c�iaram e 10000tlinu:am a oriar, difi­
cilmen!te poderá abeirar-se do
exagerQ)).

Na mensagem difundida pela
Rádio e Televisão dirigida aos

portugueses disseminados pelo
mundo, o general :Ramalho Eanes
a,firmou a certo passo:
«Celebramos as comunidades

portugue'sas - 'isto é os grandes
e os p�quenos núoleos de homens
e mulheres que Portugal espalhou
por toda a par1e. e que, sendo
exemplos perfeitos de patriotas,
merecem como nenhuns outros o

título de cidadãos do Mundo.
Descendênoia de pioneiros an­

tigos ou fruto de mais modernas
gerações de emigrantes, CIOm di­
ferent'es graUs de integração nas

s.ociedades que as acolheram, as
-

comunidades portug.uesas' conti­
nuam a atestar, na sua. persisten­
te vi,talidade, que a universalidade
do homem porttuguês perdura co­

mo traço essencial da nossa ,iden­
tidade)).

n.o di'a- seguinte,' a' PS,P culminou
as dili'g'ê-nloias des,e'nvoIViidas com

a detençãO' dos limplicados, Fran­
cisca RaSia Ferreka, natural de Es­

tremorz; Carlos Aliberto Afonso dai
Sil.v'a, de 21 ilinos, Sol,teiirlo, natJu'­
,ral· de Falro'; Fausto José A,lv.es"
natural de S,a,lir, de 17' anos.; trac­
tods<ta' e Galr.I-os Alberto Macihado
da: Sill�a, Inatur�" dos A,ço,�e;s, 'de
.27 -ana'S, empreg'ado come.rcial.

Com a capwra destes ,iiOdivíduo·s
.

foi recupemda. uma boa parte <lo
,din:he-ir'o furta'do, bem como o a,l,u­
dido r,ellógio.

cepção e g'randeæ, me .impre·ssi:o­
nera ml/lonave'!me-nte. E rematava.
'se não estou em erro, pois na

minha casa há o hábito de deitar
tora os jomais dois ou três dias

dre.poi�, o que não æoorsteoe, CIOm

pessoa amiga de ¡Salir, cujo nome

não menCiionG, 'Pam não ca!JS:ar
engulhos a oel1l:as pessoas - que
no �Igalnve, a'S atenções, por cau­

sa dó Turismo, vão todas para a

o,rla· marítima, em detrimento das
terras do interior, o que é muito
para lastimar" e que e-ra ohegada
a hora die' assequrar i,glua:ldade de'
dire,itos e deveres a todas as ter­

ras do concejhó 'sem se ,fazer du­
mas fi,lhas e' de outros enteadas ..

Pois como se ,vê, mais do que
atacar, com eStas verdades, nuas
e cruas, as .Jurrtes die Fireg-ue'si'a
de Salir, presentee ou' passadas.
s'e alg·uém poderia esta'r em cau­

sa, eram a Câma,ra Muni,6ipiall, e

bs !homens que -por el'a têm pas­
sadol, -¡rotando Sali·r, pratilcamen­
te·, ao ·ostraci·smo.
Mas - ,há sempre um «mas»

nestas 'c,oi's'as - ,vem ag'Ol�a o sr.

Manue·1 Eusébio, na 'Sua qual'idade
de Pr'es,ideiOte da Junta de Fre­
gue.sli'a de' Salk, 'a dizer que não
senhor, que faço «,críti-ca ,cega» e·

-sem «fundamento», e aponta, em

Ireforço do 'Se'u pCJlnto de vi,sta,
pa'ra além da e,I'ectri�icaçã-o de all­

guns montes da perilferia da 11"'0-

voaçã,o, os arranjos em cami,ri'hos,
s'ail'ientando até as terra'planagens
de Sa'¡'¡,r à/s ,I:guas, .�ultura Iligaçãlo
a Allmodolva,r, que ainda há pouco
tempo I:i neste jomal, ser uma das
g�andes Ipre��upações da actI,Jal
Câmara MuniClipal de Loulé, como
é naltura! que seja, bem como a '

melhoria de todos os caminhos
vi·oina-is do concelho. '.É 'procur'ar

SUGERIMOS. AOS C. T. T. DE LOULÉ
-livre acesso dos utentes
às caixas postais

(coniliinlJlação da pág. 1)
abe,ntura· da Estação O'U que ali se

de's·looa, p:recisam.ente 'na seu ¡je­
ríodol de t�abalho, porquan,to não.
Ilhe fui O!fielr'e,cida outra, alternativa
malis consen.tâne'a.
,Pr,eslumimos qUé ais crr Ilo'cais,

de,sde que' se' disponham sanla.r es­

se problelma', pode,rã,o slollúoioliá­
-lo a, oOlntentol semi grandes encar­

gos, o'u mino,rá-Io,. permiti,ndo,
aquem e além do' seu- horá,nio, '0

I:ivr.e· aoe'sso das ca.ixas pos,tais.
Para tanto, visto que os apar-

ta,do,s se encontram i'nstalado's nu­

ma div:isórià independeme, e· no

átrio do edilfloio, desde QlUie, cOln­

s,oll,idada a pana qüe Iligla, a:os s,eus

ser\'iços, prelserV'andoc.o.s de' qual,­
que:r int,ruso, bastaria deixar pa-
tentei 01 seu lin9re,ss,0.

_

'Alqui. deixamos, pO'ftà,Ml0, COln­

si¡gnada ,els'ta .$lUg,estão à hoa aten­

çã.o da Estaçãol POlstall, de Loul'é,
na oon.vioçã,o de que nã,o de·ixará,
de Ilhe menecer a devida- pondera-
ção.

J. C. V.

colher lI'ouro'S que ,I-he não com­

petem. Em suma. !Q ar. Presidente
da Junta de Frequesia de Sa��l',
tal como gfande número de pes­

.

soas que se encontrem hoje il
trente das autarquias locais, não.
f·oge à dema.gogia que procura
vender gato IPor lebre. Melho,r se-.
ria que, aproveitando-se dó meu.

reparo e da' força que a, Imprensa
ainda reoresenta em Portuça], pro­
curasse, com elfe's,· re,solver os

gmves prOlbl'emas que alinda afec­
tam o ,pr09te-s·so e'o 'eng,ran-:l.eci­
manto da nossa Terra, porque,
in<fe'lilz¡mente, já não é 'sem tem­
IpO. ,E russo. pode V. Ex.' ester
certo. que estarno s todos de aco r­
do, independentemente de.credos
os ldeoloqias. que não interessam
de maneira nenhuma pa-a o casu.
Pára mim, V. Ex.' 'não' estove. nam
está em causa. Poi,s se -nem: o
conheçO¡, nem 'R',ro'cUirei saber
quem e'ra, porque hav,ia ag.ora, a,

protest,o, do que e'Má à vIi'9't8 d'e
todos, querer confundir pesso-as
e 'ca;ilsas, que, para- o ca's'o nll'o
são ohamadas? ...

... Para termlina·r direi que, en­

quanto S'allir nã'O tiver ãg,ua pa1'a
se 'Iava'r, nem -'um chafariz, no

burgo, pa,ra matar a sede aoS'vi®n'
dantes, ruas devidam&n-te pl9vi­
mentada-s, para as 'pessoá,s anda­
-rem, e esgoto,s para se' ihig'ienl,ær,
não te,rá ais' ind1ispensãve¡jls astru'-'
turas pa·ra o "seu 'engrand€icimen­
to; ,e eu, que,r o sr. Presidente da
Junta de Fregue::¡iã· de Sa,llj'r, go�·
-te aL não, c'olntinuare'i a "¡)roicurar:

St,t:I,R: A:FIN,AL QUAIL O, $IIW
PROGRESSO?

Eduardo Machado Pinto

p. S. - Já depois de esc!!tJ,
o qU'e a'cima ¡publi-ca1'los, ·re,oe'be­
mos «A Voz de Loulé,) de 8-6�78,
onde 'lemos a 'seguilnte notf'oi'à·:

.

«A Junta -de 'Freguesia, adqu¡�
,riu um «ID-umpen> e é,sltâ a man­
dar falzer 'Iimpeza e r·eco:UTa .de I'xiJ
na pov'o'a'ção três 'vezes por se­
ma,na. � de elogliar esta in'iciathi<i,
pois muitos 'habi·tante·s 'não drs­
põem de quintall ou qualquer .ou­
tra Mea junte da res,idência (lnde
pudessem depo'sita·r·o I·ixo, o que
era a�1 iti,vo».
Domo se vê, nem o Nxo estalva

a ser da:1i remo\'ido, -c que to.�na'­
va a Vli'da dos mOlradores a�litilva,
como é de ,ca'icular. Sã·o medidas
destials que vimos pre.con'izando"
e por ,iiss,o no'S leongratu·lamo,s com
a medida 'ago'na tomada p,ela Jun­
ta de Fire,guesia. De ,resto, nu·nœ

oomo agora as Juntas di.spuseram
de tantas pos,si-biliidades fi'nanee·i-
ras.

E. M. P.
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A decoração é uma arte!
As Galerias P.ersa são um acto vivo na arte de
decorar. Ao mobilar a sua casa, não deixe de visitar
as Galerias Persa onde descobrirá o ambIente que
sonhou para o seu lar.

rO :� ••

Mobiliário O
ALTAMIRA * ARTUR CAMPOS t�
* INTERFORMA * LONGRA * �.OLAIO * SOUSA BRAGA.* ..t�

. �o�'

galerias persa
Faro- R. Aboim Ascensão, 29 * R. Baptista Lopes, 2-Tel 22374'
Olhã'Q-E. N. 125 Belmonte

Beja-.R. Eng.o Aires da Fonseca, 6
Portimão - Largo D, João 11, 16


